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ASSEMBLEA PROVINCIAL 

Bxtracto 

DA SBSSÃO DE 24 DB FEVEREIRO 

Ctmpiraatmm 27 ■•nhorai  dapititdai. 
Abra-ia a MatBa, 
Appra*a-ia a aata da   aatotailaalo. 
O axpediaata «anita da aagaiota : 

OFíioioa 

Da ataratarla do t«veraa,traDgmUtinluo prcjatto 
da lainlamonlo para o oomltaria da aldada d« Pia- 
dvmoDbangaba a padludoaagmaato daardeuada para 
oa ampragadai da maaaia aacaura —A' «oamibito 
d* aamaraa, 

Da «amara du Oaaratlogueti pedindo angoiantu 
de venaimaDto para oa profaiaaroa de anaiua pri- 
maria de manialpio.—A' eoamUata da inatmasSa 
peblits. 

D» «amara de Campina* enviando em projaato 
exlingnlndo a direeteria «reada para adminiatrar 
aa abraa da matrla a eatabaleteado aatraa dlaj»- 
aiçõaa.—A' «ommiaato da mrnaraa. 

D« «amara da SiUeiraa enviando nm «odiga de 
paitaraa.—A' eommiaala de oamaraa. 

»1(JU1RIM«1NT0B 

De «apltlo Antônio Joaquim Estavam Ribeira.pe- 
dindo a eanaeaaBa doa aaldea a qna aa julga «am 
direito.—A' «ommliile de jaatifa. 

Da Qabinate de Leitora Soroeabane pedindo nm 
auxilio para a «onatruacl* de eaaa para nma eaao- 
la qne • mesmo gabinete ae propOa a eaatear.—A* 
«ammiaaS* de inatrQ«{I« pabliaa. 

De Maria Adelaide de Qaeirox Moreira pedindo 
diapenaa da exame de aafflaiaaela para matrlanlar- 
aena Boeola Normal.—A' maama eommiaalo. 

De Themis Angaalo Ribeiro de Lima, pedindo 
Sue ■«iam Jolgadoa validos aa exames que fax na 

liaola normal.—A' maama «ammiailo. 
Da Franelam daa Dtrea Njbrega, profaaaora for- 

mada pala antiga Esaola Nsrmal, pedindo qoa oa 
■eaa vcnaimentea aajam igaaladai aaa qne pereabem 
ea formadas na eiaola aetnal. —A' «oamiasla de 
InatraasBe pabüea. 

B* lide o aegninta parecer da aommiasSo da po- 
liaia: 

A m«aa da Aaaemblóa ainda hoje eati aonvenaida 
da aaa oompetaneia para íaxer o «ontraeto de pu- 
blleaçle doa debatas, indapendentementa de nova 
aateriaaçle. 

Oi illuatrea dapntadaa, qne reclamaram contra 
•ua interpreta;So dada ao nova regimeata, men- 
«ionaram preaadentea em «ontrario. 

Da ía«to naa aaiaSaa de 1884 e 1885 os presiden- 
ta! tiveram «Mrnpaloi em resolver a qaeatle de 
oompeteneia. O regimento d'Bqaolla época sendo 
emiaao a respeite, elles julgaram de bom conaelha 
provocar am vota da «taemblia. Bata dea-lba a 
Bccaasaria  anteriusSo. 

Mal, « novo regimento é expresso O art. 242 
dil: € além da pnblieagBe doa debates por extenso 
• mesa aatoriiari... > 

A delagafSo dada á mais, periodicamente noa an- 
nei anWnorea, per èmisalo do antigo regimento, 
pele aetaal flaon aendo definitiva, oomo malta bem 
evidencia-se da phraae elarisaima d'aqaella artigo. 

O artiga 248 eati regalada, quanta á publicarão 
dei debates, pelo artigo 244. Este estabelece ayo- 
naa ama «ondisSo—a «onanrrancia publica. 

Além de que, ae a meaa é competente para in- 
dicar as baias de cantraata ; se e èontraato tem de 
ser celebrada osm quem «ffareoar vantagens mais 
ecsnamicai, a preíereaoia impSe-ia uniaamente 
pela  juanlum e pela maior eirculaySo. 

E' «aae de aimplea expediente. Assim s« a meaa 
da Aaiembléa flieasse boja o contrasta para a publi- 
aa«Io doa dcbataa,nSo praticaria, certameuto, um 
acio exorbitante de snaa fuoccSes. E, quando a 
Asacmbléa entendesse dever aisptar regra diversa, 
•ua regra nSa teria efleito rectroativo, aendo so- 
mente applioavel aai laaoa emergentei.—Art 121 
de regimenta, 

« Todai as qoeatSaa  de ordem qne   sssonarem 
< durant* a saaale de cada dia, serio deaididaa 
c definitivamente pelo presidente, o aam recurso 
« para a Asacmbléa. Quando a algum deputado pa- 
« rc«a qne a daaisSa de praildente, tomada nos tar- 
< maa da primeira parte dcata artigo, n8o deva for- 
«mar precedente, recorrerá em entra ocsasiBo á 
€ Aaaembléa, para que eata decida come se deva 
« proceder em casos idênticos.» 

Maa a meia da Aaaembléa «enaidarando que   na 
praaente qusatBa de «ompetonoia, insaitada por ai 
gana illuatrea deputadoa, poder-se-ha   descobrir o 
intareaia, aliís multe louvável por parte delles, de 
adaptar-ae nm precedente que cfere«a maia garan- 
tiu nie só para e tbaztnto esma  também para  o 
bem desempenho de tio Importante servi;o ;   con 
•ideraado mais, qaa ama vil firmada  a competen 
«ia 4a AMWmbléa  para autoriaar  a aalebraçâo da 
contrate, á viaU da propoata  julgada maia vanta- 
íOM, fiaarie oa preaídentaa « aearetarios  isemptos 
de qaaasquer suapaitaa da attenderem maia aos ;u- 
tcreaaea pattidarioa ou de entra qualquer  ordem, 
qne ai daijeatiça, a meia da Assimbléa, conaida- 
rando tudo lata, resolveu reunir-se   em commlasBo 
• (ermalai um parecer ne intuito de provocar nma 
deliberaíBo. ,,   , 

A meia mandou publicar e edital para a canaur- 
renaia publiaa. Alim das «cndi«8ea eatabalaaidaa 
•ea altlmai«eBtractee para a publicajBa doa deba- 
taa • entrega do Jornal, exigln-sa outras no acntido 
da melhorar eaaa serviço. 

EatraUnte, apoiar deaaai novas condições todas 
•neroiaa para • «oatrastaate, aa dosa propoitaa 
apr«a«Btadaa diatinguem-aa dai aatarieraa por con- 
ilderavel abatimento ae preço. 

Aempreca d. « Oerrala Panllitine . prepíc-sc 
a laaar e «ervioe per nave centoi da réle—iate *- 
lar manaa ÍMOêOQO de aeu antariar èontraato. 

A cmarwa d«VDiarloMara.nl.l » dapol* do havor 
eraadeam aaa prapeiU a moemo carviç» per das 
Mato! e Mm «II rél*. faa i alia .ddiUm.nto. ro- 
deitado cota qaaatia a ra. 8:900(000. 

Ê'Vldeaw, pela, qaa podor-so-i obter com qa.l- 
q»er deaaai duii  empreias bom sorviç., e diepen- 

< Diária Mercantil * cumpria a 

qier dcaaa 
4eade-ae i 

A emoréu de « uwne moroauni ■ ..»)....- 
elaaaala relativa á clrcula«Ie de jaraal, jantaade á 
BMOMU um recibo da repatticlo d.o a.rroioa. 
'aaiembléa""ha-M, Eoia. habilitada a raaolTar 
. «^JS, a.t2ri~.d. a' «labrsçio de eeatrMte. á 
ViMB 4* «ma, e« de outra propoata. ,rMMM 

« nS <«tar»«r daUada  l «oa» livra arbítrio 
naíi £.£.; uma i*. prap.ata.^ a firmar o ra.j apee- 
K5S^ tóílor d^cT de lealdade dcelara 
• Uí5Çirií«Íu2rí« aogoada. a.alra.taad. com 
SÍJa dr^Dtarto«Iirí«Ml»= »• ^"J" ' 
^TáLaaa emproaa vam aco-paahada da prova 
tr^Ti^TT;. loíaal aa praviaaia. prava *x'«"»« 
^Satlmeiti  a"    aditil   da   sooaarranaia ; * 

lâosiiM 

..•> nraaaata, além doa ce>di««aa que a 
JTL « a mais vaatajsaa quaate aa praça ; 
"rTasA. a priaeip«l"aa«« e ia» pt»»»- 

Mdariam aentraatar por dol.ba-açlo pro- 
'JtT.Moreaa do . Corroio P.ai.suao », s«- znzsz™ • ***** -•*• - —•• 

-  '.TTT. .M^. «me iol«««« *• •'•-# ■ 

• Ca «atra parte 
A Aiifilta t 

aar melher e a 
_.drfib«r.«I^«»fc-irit 
dari âel cxecaçB» •• q^ «• 

4el38a.-R*- 

-íir a lalavra oi 
. * reqoart- 

iMg» * 

ver a attltado qae tomou a mesa a oa aacrupalaa 
qua apresenta a raupallu do aontraata para a po- 
bliasçBu dts dabitea da Aaaembléa. O lllaatra pra - 
aidenie prosedau aomn aa davi» esperar de a. axa , 
ainda qae o «radar aeutasla a iDterprelaçBe dada 
ao regimento |ae sentida da rcaonhcoer-aa ■ meaa 
«oiup «tento para fasar eaaa «ontraeto, qaaodo no 
mesmo regimento o cadar aaha fundamento para 
coDaidorar qne easu ««mpetuaaia partenoe í Asssm- 
blé> tó. um ca» da dülegayBo ospaaial, poda ser 
axsraida pela meaa. 

Elogiando embora d aammlasBa da policia pólos 
esoropalga qun manifosiou, |iado liaença para dis- 
«ordur Je parassr lido DO ponto em que ae affaata 
ii* tousIaaSo lo|{l«a das promiiato estubalooldai. 

Vòuflrailiir que a pr«post« do «Ciirrolij Paelistant» 
é a mal» vantajao» em pragu, a ao á osta elroams- 
taoola ruumr-ü a ia ser o < Correio Paulistano » « 
maia antigo jcrnal doita aidad« e tur a reapeativa 
■improH-. cumprido aatisfaturlamante os contraetos 
feitos para o mosmo flm.om logialaloraa anteriores, 
aiío hi. duvida qae o « Correia > deve ser prafo- 
rido p'ra celebrar o contracto i qoa ae prepsi em 
eonsnrrenola publiaa. 

O faato da ter apresentado esto anno píopo ia, in- 
ferior em preja d doa annos anteriores, nBo pôde 
ser ailegado am aaa desfavor, doado qne o «Corroio 
offoreae garantias para exeautar oa onsargea que de 
aontraata advem. 

NBo pretenda discatir amplamente a quaaISo de 
«ompetanaia, na qaal inaidsntementa toooa ; an- 
tanda mssmo que a opiniBo da miaa, nesta ponte, 
nBo rsaiote i analyao do regimento ; e tnlereasa do 
orador, naate mi monto, é qne as faça o contraato 
com qaem melhores vantagena offaraaeu ; e a mesa 
tinha o dever,   cama aonaequencla  da sen modo de 
Sanear, qaanto á attribuiçZo que Julga caber-lhe, 

a emittir opinião decisiva sobre o merecimento de 
cada nma daa propastas, posta.! em justo confronto. 

Observando o ar. primeiro secretarie que na lei- 
tura do parecer deixou de referir qae o c Diário 
Mercantil >, em additnmenta á propoata dealdrara 
(asar o aerviça par 8:900$000,a eridor,depaii dl In- 
dagar daoccaaiSoedo medo porque assa additamen- 
to fora feito, observa que esse additamento nBo de- 
via aer admíttido 

Informando e ir. 1° Secretarie qaa o aiiampto 
daa propostas nBo foi publicade pela moie, » orador 
ebjesta qae muito embora guardasse a meia reser- 
vas, nBo podia deixar de transpirar a noticia a res- 
peite da reaalaçSe de cada um dos proponentes, a 
fácil tornoe-se ae qne manos vantagens offarecea, 
fazer nm additamento dlminaindo a inaignifleante 
quantia de 100|000, no propósito de ser preferido. 

Qaalqaer qne «oj» o aaavel daste aato, acceital-e 
é nulliflcar o principio da concarrancia, e a escolha 
feita, em taei condições, nBo pôde exprimir a leal- 
dade com qne a meta deve preceder, perante a con- 
carrencia qae abriu. 

Uma de duas, diz o orador: oa escolhe-ee daa 
proposti>a aquellaque maia vantagens offsracer, ou 
abra-se nova soncnrreBcia. 

Oique, entretanto, parece ae orader maia consen- 
taneo com ea prinaipios da Justiça e restidBe, qae 
devem presidir os aetes da meza, é preferlr-se, das 
propostas primitivai, a de Carreio Pauliitano, qae 
é a mais vantajosa. 

E* esta a opiniBo da bancada liberal, parque, de- 
pois de abaria a cancarrencla e raasbidaa ai pro- 
postas, nBo ee pôde admittir additamentos, ainda 
que diminuindo o cuate da serviço. 

Respeita os osaropuloa da meza, tratando-se da 
am jornal qae é «rgBo do partido d qae ella perten- 
se, mas a justiça não perece em caso algum, a acha 
aisso mais nma rasSo para qaa a Assembléa teme a 
si resalver sobre o «ontraeto, e nesta sentido o ora- 
dsr dirige i meza a seguinte emenda ao paraeer 
< que seja uciaita a proposta do jornal Correia Pau- 
listano para a poblitaçãa dos debates da Asaembléa, 
sendo julgado da nenhum effeita • additamento d 
propoata do Diário Mercantil. 

O ar. Pedro Vicente «omeça dizendo 
qie ainda beat que o lllaatra membro da bansada 
liberal acaba de fazer justiça ao illastre presidente 
da casa. 

O orader, apiilaudindo as palavras de nobre depu- 
tado, nBo deixa eomtado de reconhecer que o illus- 
tre presidente intarpreloa parfeitameale o regi- 
mente qnando julgou a meza oorapetente para fazar 
o contraato relativo á publicaç&o doa debates da 
Assembléa. 

A Assembléa rodo, qnaDda entender ssnveniente, 
ostabelecer aa condiçSas em qne essa compotuncia 
dov.- ser exercida, mas é bam do vir qne a oelebra- 
çfio de am contrasto, pela natarezs do aato aoma 
par snaa conseqaencias, nBo pôde ter lugar senBo 
perante a mesa. 

Uma ves, porém, qae a meza revelou es escrúpu- 
los que constam de parecer lido, e votando a As- 
sembléa a emenda do nobre deputado, firma-se um 
procedente, qoe deve aer seguido em aaaoe Idênticos. 

O ar. Qulrlno doa Santos (depois de 
appravado nm reqnerimeuts de urgência para ser 
interrompida a ardem do dia) nBo daixari de render 
elegioe i mas» peles escrepnles qoe manifeaton ne 
parecer em discnasB», deferindo a Aasembléa e jul- 
gamento de uma canaa que a lllustre presidente ji 
teve ocaaaiBa de esnsidsrar da «xclnilva compaten- 
cla da commiiaBo de policia. 

Come rasBo preliminar ao que vae dizer, • orador 
observa qae a propoata do Correio Paulistano é aa- 
signada pelo ar. Jiaquim Roberto de Azevedo Mar- 
ques, soe sogro. 

NBo o embaraça cata aircamstancia para pranon- 
clar-ie na qaestSo, porquanto o Correio Paulis- 
tano nBo é propriedade do sr. Joaquim Rsbarto. 

E(ta empreza aald ao serviço do partido «onsor- 
vador, sendo o or. conaslhairo Antônio Prado pro- 
prietário eu quer qaa é, o o nobre prcoidents, se- 
gundo consta, um dos rudactorea do jornal. 

Ji vé a casa qaa quando meamo pedaaaem preva- 
lecer ee laçaa de família comoexcuaa planai vai, nBo 
havia cablmenta, aa bypothese, perqaaate a ar. 
Joaquim Roberto é apenas gerente da empnza, tem 
ordenado fixo e nada lucra cim cote èontraato. 

Dada cata razBe, qae em case algam podia ceaa- 
tituir snspsita, porque, antea de todo, o orader ree- 
pelta d saa própria consciência, dirá qae ia tivesse 
de Julgar das propeatai, acealtaria a de Corrsio 
Paulistano, porquanto, depoii de fechada a oncur- 
rencla a recebldM si prop.stao, claasalaa.addMvai 
ea addltamaaiec, lio aaperfiaoe a inadmiMlvals. 

Per maiores qae sejam es méritos de «Olaria 
Marsaotil». e de oca corpo da rsdacçio, Maaitar-io 
o additamento  «onstitairia  am  verdadeira eeean- 
dalo. 

Oa deve-se prsfarir a prepesta de «Correio», ou 
abrir aova ceacarreneia. 

Pagaaado peloe inlereastada praviaaia, diz o ora- 
dor, afie podemos fazer faverao d casta doe Mfrea 
pabileei. 

B* encerrada a diccafiBe a epprevade a paraeer, 
bem come a amenda additiva de cr. Cândido Ko- 
drlgaea. 

ORDEM DO DIA 

B' epprevade o projecto a. 39, aaja votaçlo ficou 
adiada. ' , 

E" appravada em 4* di«««eoio a esaeada ao ►re- 
ieew a 3, q«e eleva a 10:000(000 a vatba daotiaada 
•o tuaale de José Booifaoio I vae d cemmiaaie da 
radaoela. .  j 

E" appravado ea !• dlo««a««« a projeeU do pao- 
teraa da aaaaara de Jaaliaky. ... 

Batra em  1*  diaeoasio o  projaete a. í. deite 

*"o ar. rerr^trm Wrm««i Jaetifiaaade o 
areicota ao poate da nata i* aea atilidado, o qaa 
M ToatHe a. 1* d.acasiti, **»»*'» pf»liaia»m«t« 
,.., .g, n tnta do revogar aaa lot croaaJ« impoa- 
leo. aom do reouorar impostoa revogadoo. tr«ta-ee 
de iatorprotir « art. 10 de criamaate vigeato. 

A' »íK» 3» doo OOMM, • ceada» Mta a e«- 
aatata «atai» « Io rtnfi» o art. B «a M a. 
SÒLUÜ Abv,l do 1384, par. «rtjtato • att I.» 
4a !oi a 1» <«• 17 de Jaafc. *•"•»» . 

dis o orador,   levaí^o** 

glu 
art. 

i  crçamooti  antenden   que,   eliminaudo   do 
20 o art.  58 do orçamente  transaslo,  appre- 

i^MI**» 

hendia a rsoolaçla da Assembléa, tanto mala que, 
pelo art. 23 do orçimento vlgeats, a lei 189 de 1881 
Seata ezpresamente ea vigor, a assim aubaiatente 
o art. 1.°, de qne trata a emenda. 

O lhaaouro, porém, maadou arroctdar, nBa só o 
impooto do art. 1* da lei a. 129, maa também e 
mandado «obrar pelo art. 62 de orçameuto, eob o 
pretexto do nio haver expressa dersgnçlo ao orça- 
mento vigente. 

Eata modo de Interpretar a lei foi nocivo aos In- 
teresses da fasonda provincial, parque os tropeiros 
aondusiram apenas an namoro de animaoa lauila 
inf.trlor ao qae podia aer traaido d feira, para 
nio sa «ujditaram ao importo dnplo. 

Rapreaentarun »o thaa-iaro, mas a coutatBo con- 
tlnasu ; e paru que o orçamealo soja exeeetado 
«ouforme o peusamento do legivlador, é que offorc- 
C« o oradur o pm). oto om dinanajrts. 

O ar. Pedro Vicente* dis que o projec- 
to, noa termos am qa» e«ii «ebiobido o osplieado 
aomo foi pelo aeu auator, é da ordem daqoallei que 
nBo podam eer diaeutidía sem Citarem acsmpanha- 
do de pareaer <1a oommiaoBa de fataada, dlsptsiçBo 
taxativa de art. 152 do regimento da eaaa. 

Buibara e projisto vme interpretar um art. de lei, 
implialtamonta acarreta a csasaçBa de um imposto, 
o aos contribaintei aerd restiteido o qne ji foi co- 
brado : deefalqna naresei a porlanU, a sara audiên- 
cia da eimmiisBt de fazenda, ouvindo esta ao the- 
aonro provinsial, nBo tem a Aoaembléa base aoffi- 
eienta paia deliberar d raipelte. Nesta contido 
manda requerimenlu i mesa. 

O ar. Perrfetra Braga nBo ce oppOs i 
que eeja envida a eemmlasBe de fazenda, maa casa 
«udianoitt obrigatória, pelo requerimento, de the- 
souro provincial, ird protelar a,iol«çBo qoe o cre- 
dor considera urgente. Recorda qna em tempos an- 
teriores, quanda uma lei da orçamento apresentou 
eqnivoaoa, alguns depntadci attribnlram d frauda 
na redacçBo. 

O orador nBa dird hoje a maama ceusa ; notari 
apenas qaa reclama contra nm equivoco inexpli- 
cável. 

Ji ozpôz a epinlBc qne tem o thaioure, e o sen 
pareaer perante a commlasBo de fazenda, hade aer 
conforme «om aa ordeno expedidas aos agentes 
fiscaci. 

Refere qua alguém do thaioure aconselhara ae 
ora lar para nio apresentar esta projecto, aguardan- 
do a dlsoiesSa do orçamento ; mas e orader aguar- 
dari esaa dlacnsaBo para tratar da acontecimentos 
importantes e dos abnsoa qua ia praticam ne the- 
soaro provincial. 

lato posto, entenda qua deva aer envida a «ammia- 
sBo, sem dependência obrigatarla de parecer de the- 
aouro, e neite sentido, vae offerecer uma mb-emen- 
da, iam prejuiie da 1» disaassfic. 

E* approvada a aub-emenda. 
Continua a dissaasBo do projecto. 
O ar. iAlvea Crua tendo feito parta da 

commlsaiu de redaaçio i quem o nabro deputado 
pelo 4.° diatrieto dirigiu uma aonuur», nfie pôde 
furtar-se ao dever de vir a tribuna. Informa que a 
redacçBo do orçamento foi feita pelo llluatre deputa- 
da e sr. Lopes Chaves, e em vista das notai forne- 
cidas pela meai, a respeito dai emenda apprcvadai. 
NSe duvida qna haja qualquer equivoco eu emliaBo; 
se houve foi invoinntario, a a nobre deputado nBo 
podia formular a accaaaçBe nos termos em qne a 
fez. 

Allega, rebatendo es argumentos prodasldes pele 
orador a quem responde, qna o imposto nio sstd 
sendo cobrado illegalmente. Qtheaoare observa a 
lei em vigor. Jalga qne so davo interpretar e artigo 
20 do orçamento, da «enformidade «om o art. 19 e 
23 A eammissBe de fazenda inveatigari e assnmp- 
te e deve ter em viata o authegrapho do orçamente, 
e bam assim aa emendas qne serviram de base d 
csmmissBo da redacçSo. - . 

O ar. Pedro Vicente» pola divergên- 
cia que apresentam ae dona oradorea qne a aaaem- 
bléa acaba da ouvir, e pala disposiçBo taxativa do 
regimento da caca, insiste no pensamauta, Ji mani- 
festado, de nBo proseguir o debata sem que seja en- 
vida a cammissSo de'fazenda. 

Em oaso algum pó te Jestifitar-se um acto de pre- 
cipitação ; precisamea de esclareelmentoi, diz o 
orador. O autor do projecto nBo inpngnoa a audiên- 
cia da commissBo de fazenda, julga apenas que eu- 
vindo-ae o lhesouro, pôde haver demora prejudi- 
cial. NBo penaa assim o arador.ji porque a Informa- 
ção de theaoura pôde ser dada «m praso curto, 
ji porque, mandando o prejeoto restitair o qaa tem 
sido sobrado illegalmente, nie ha prejuízo para os 
contribuía tos. 

O ar. prealdanta obaerva que nSe tratan- 
do o projecto oxprcssaaente da onpprosaão de im- 
lostos, maa apenaa de interpretar nma lei, pedia 
«utrar em disousiSo sana e parecer de que trata o 
art 152 do regimento. 

O ar. «Tofio Ribeiro adapta a opinlSo 
expoata pelo preaidenta da caca sobra o regulari- 
dade cem qaa foi dado para ardem de dia o projecto 
em discussão. Demonstra que nBo ha dimlnaiçie 
de impostos, perqae na verba do orçamento relativa 
i eisa cobrança, estd calaalade o imposto, «orno 
deve ser arraeadade. 

E' appravado e projecto e reuaettido d commicsla 
da fazonda. 

Bntra am 1* dlacuciBa o prejeeta a. 1 deste an- 
no, tranaferindo duas verbaa do orçamente vigente. 

O ar. Piedade dia qae « ergamente paaaade 
destinou a verba de 1.000(000 para obras na matriz 
do T.Jaso Preto, e outra de 2:000(000 para uma es- 
trada, qae de Alambary ae dirigisse d Caapaa No- 
vos. A primeira varba nBa poade ter appllcaçBo 
porqac a matriz nio cupporta eoacortas, dave aer 
da nova edificada : o orador transfere eaaa verba 
para ae obraa de cemiterie da mesma  lacalldade. 

A coganda verba aBo pdda ter appllcaçBo, perqae 
a aatrada a qae aa referia devia aatreacar-ce com 
entra, qaa M projactavi, de Lançéaa i Avanhan- 
dava, aaa ala oa raalluade esta aatrada, deaappa- 
receu a naooaoidadc do applicar a verba, qae a ora- 
dor propde aaja diapaadlda ae melhoramanta da aa- 
trada qaa aataalaente cooamualca 8. Paale com a 
Porani, a aebre eata oltima obra lê nm doeumeale 
do padre Fràaaiaao Jeté Sarouío, que ae compra- 
mottc, pola quantia referida, a dar prempta a re- 
ferida obra. 

O ar. 'rboopbtlo Ufaga acata ter da 
discordar do aebre depatade. Raaorda qaa aa ece- 
lio do lano passado, ao orgaaiaar-ae o orçamento, 
doizoa-oe aaa carta qaata para cada aa doa dia- 
tnetea, fiaaade a cargo doe rocpaativea depatadoo 
appliaa>la oooforme ao maia argoatec ncoossidadoo 
de muaicipio. O ar. silveira da Motta t«i qaa deu 
applicaçle d ossaa duaa verbas, a eoma ea trata de 
• krao pabliaac, acha qaa o acio regalar de roMl- 
vor o aaaaapte é ouvir a aoaaiaala cempetoato, « 
aaato oeakide voe requerar. 

O ar. Piedade abeorva que aatec de apro- 
aoaiar cata aodida eatead«a-oo oom a cr. Silveira 
da Motta a apoaaa qaer «visar qoa CHM verbaa 
caiaa ea exorolaia fiada. 

O ar. Hangel Peatana rapraeeataatc 
de um part«lo qoe aio tom JM joa do eer gover- 
ao e qeo, aa opiaito de meitoa, eotd queoi aa 
oocnlo, diotaata do podef, toa aaapre roeoio de ia- 
tervir aoo qoottSec «rçiaoetariaa ; eatretaate pada 
lioonça para tns«* ama ópio <• qao ala  d aovt. 

Gamo roproooatoata do pravaoia, Ma pra clea- 
daa qoa • «ryaaoaM  dava oer eryaaieaéa nm a 
aoior praotolo, faraao» m» sjiteaa   raprooaatativo 
ala MBhooa aaa M Mflibtaoa aaio baa«<«w para 

lei a «eaprMi 
eMiododa 
Pirma-se 

varaaa, « dos qss 
proataítafCoa aaaa 
gar i eqaivaoM e 
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Sooi«-.o farvada > «oatririar • aebre wgaaJo 
OMro(>rii, pirqaaata eotalsiscsdi • pnOadosU 
qao o exc adraga, ale iorcaca saicaaeaU « or- 

la qaa 

Mi 

dal, teremne maitea orçameuto, aenforme aa trana- 
forauaiac da vurbai qna ferem decretadM. O arader 
vi nease expediente grande deavantsgem para am 
orçamento que ectd aendo executado ; • desde qae 
nio ae trata de um aaso urgcatlcsimo, podem ae 
verbae oahlr em exercício finde { o aebre depu- 
tado ai nproduzlri em oceasila opportuae. 

lendo esta a saa oplnllo, o orador, Impagnaria ain- 
da per entras raiSea a verba destinada aa cemitério 
de Tijuco Preto, porquanto a bancada rapebllceaa 
tem entendido qne cemitério é obra municipal. 

Affeatando o projecto ao orçamente qne se exe- 
cuto, e nio havendo motivo de ordem publica que 
sntorise uma medida extraordinária, o orador Julga 
diopensavel o parecer da abmmlaalo de obras pabli- 
aas, e vuta desde ji etntra o projecto. 

O ar. Silveira da Motta laformai 
caiu qaa quando o nobre segundo aasratario Mmmo- 
nicou-lhe o aaoampto do projecto, ore em dlacns- 
aBo, o arader diaae- Iho qne uio concordavo. com a 
applicaçio da primeira verba 4 um cemiterie ; o 
quanto a ngnnda, julgou dependente da «Mlareci- 
miintos mais completos. 

NSa tomou compromisso de votar psrempteria- 
mente e projecto na saa segunda parlo i veta pele 
requerimento do sr. Theephilo Braga. 

Conaaltada d casa aSe rcgeltados o requerimento 
e o projecto. 

O ar. Prealdente pede ds commissSes que 
mandam trabalhta d meia para que a ordem do 
dia tenha por abjecto asanmptos Importantes. 

Esgotada a matéria, di a seguinte 

ORDEM DO: DIA 25 DB FEVEREIRO 

3* diicusslc das pestnrai a. i, desta anno, de 
Santa Cruz do Rio Pardo. 

2» dita das da Ardis, projecto a. 11, de anae 
passado. 

3o dita do projecto a. 41, do anae passado, posta. 
ras de Indaiatuba. 

3* dita de projecto n. 218, do nane paccade, sobra 
ura segundo fiscal para a câmara de Belém do Des- 
«alvado. 

PARTE OFFIGIAL 
Expediente da Presidência 

Dio 24 de Fevereiro 

8*8B0ÇÃO 

Palácio do governo da previacia de S. Pculc, «a 
«4 de Fevereira de 1886. 

Era officio de 21 de Janeiro finde communicarara- 
me vmes. terem resolvido nie preceder a nova elei- 
çBe de presidente desaa câmara, pele fallecimeate 
de dr. Antônio Pinte de Rega Freitas, viste haver- 
se epportnnamente reallssde a aleiçBo annaal para 
o exereiclo daquelle cargo, em observância dei arts. 
22 § 60 da lei n. 3020 de 9 de Jaaaira da 1881 a 190 
de regulamento anaeze ae decreto a. 8813 d* 13 de 
Agosto do mesmo aaaa. 

Em resposta declaro a vmM., para ei divides ef- 
feites, que, nos termoi do aviso n. 6S da 26 de Se- 
tembro de 1883, cande o preaidenta daa camaraa 
municipaes designado por eleiçlo, também dava 
ael-o e substituto definitivo durante o tempo qne 
restar do anno, em «aao de marte daquelle, depois 
de preenchida a vaga de vereadar. 

Deus guarde a, vmes.—/odo Alfredo Corrêa de 
Oliveira.—STê. presidente e mais vereadoras da li- 
mara muniaipal da capital. 

—Remetteo-ae t 
Ao dr. chefe de policia copia do ofllcia da 1* de 

corrente, da thesouraria de fazenda, relativa ae pa- 
gamento da despeza feita pela câmara maniclpal da 
Taabaté aom o tratamento de indigentes accom- 
mettidos de varíola. 

—Ao dr. inspector de saúde publUa, afim de co- 
rem distrlbaidos pelas anetoridades sanitárias, che- 
fes das repartiçSaa e eatabelceimentes públicos des- 
ta província, aos qnace eonvenha o conhecimento 
do assumpto, 15 exemplares do folhete contendo re- 
latórios e instrucçScc sobre a prepbylaxla e trata- 
mento ds eholera-aorbas. 

—Ae inspector de Instituto vaacinico, trinta tu- 
bos capillares Mm lympha vaecinica da procedência 
inglesa, e cara vaaiea para cxtracçle « csmcrviçBo 
da lympha empregada. 

ornoio DEsrAonADo 

Da inspector geral da inatrucçle publica commn- 
nlaanda ter o prafeaser peblice do bairro de S. Be- 
nedicto entrado no exercício de magistério a 8 do 
corrente.—Ao illm. ir. dr. inapeitor da theioaro 
provincial. 

RlgUlRIMINTO DISPACHADO 

De Adriana Augusta da Olaria, pedindo qaa a li- 
cença qna lha foi concedida aaja cem a cláusula 
de deixar anbatítnta.—Ae illm. ir. dr. iaipioter 
geral da InalracçBo publica para qua ca lirva in- 
formar. 

Expediente do Secretario 

Dia 33 de Fevereiro 

Remetten-cc ae secretario da Assembléa Legis- 
lativa provincial ee effleiea da câmara maaleipal de 
Pindamonhaagabc aeompsnhadea dec projectoo de 
oagmonto da ordenada d« acuo emprogadoc e de rc- 
guTemento para e camiterlc. 

— 
3> sacglo 

aaqnaamüTa «MPAOSASO 

Do dr. Antônio Manool Baaao de Andrade, per 
seu procurador Antônio Emílio Vos Lobo.—A' thc- 
eouraria de foiçada pari qae ea viata da rcclama- 
çio de ceppllcaate adiante 'o trabalhe qae se «xiglo 
em ofliclc datado de 4 de oorreatc. 

5*SECÇÃO 

I Foi exonerado de logor de oammaadantc da po- 
Uela IOMI ida villa de Jahd e údedle FraccisM 
BergM de Alaaida a acatado para sabotituil-o o 
cidadia Jeaqula Alvoo do Cactre. 

— ComaauiMa-M : 
Ae miaiatre da jnotiça a a thasoarsria iefaieada: 
Qae ea 13 de Mrraaia o bacharel Beaadicta PU- 

ladelpho de CMtro, jai maaioipal a da orphioo do 
terão de Cajará, ontroa ea goM de licoaça da 30 
dita qae lhe Mnoeders • prMidoaU da Rolaçlo. 

Qaa toa lo-o* findado ea 80 da MrrtnU a liMaça 
de dono mesas Maoodida pela prMldaarie ao Jate 
aoaiaipal a de erphiM doo teraM reoaidM da Jah* 
O Doas CorrBgeo, bicharei Álvaro CarlM de Arraia 
Batalho, ae aoama date eatroa ella ao geeo da Al 
W AM qeo lha aoacadara o ptoaMoate da Bilc|la. 

^ A' thcaeararia da fCeaadi: 
Qaa a 17 do aorreata a becbaral AaUaio BaptioU 

ia Oaapoc Pereira, picacter y«W1aa da Mssna ds 
" laatea faoaaaato o axeretete Aa argo 

Qee cot 13, « baehsral Maaoaifa Ribeiro da Silva, 
aaoa a axaroicte *• araada laia aattMp^ a de 

ctrMca da tora.' da 1. ntV m9êttmr* M eaa 1* 
tufptoatt, aasa-Biat. aa q«aU4*da da «abatitato 
Icpl 5 4* ia sd« d.roitodaMaaMa. 
[iho aa âarat* date o aiAadla ida Fervaira ia 

Iteiia a aate |tati«agi ter cotado oa 
io carga da jate «• dirteto ia «oaaraa 4« 

Faxine doado 18 de Janeiro alttao • tfi da _ 
te. data ora qoe o bacharel LMviglideda Mcadoa«a 
Uchoa asaaraio a juriadiçBo M qaaUdoda da io gBb». 

"*-D««IareB-«a 1 ^    ' ' 
Ao thscearo provincial, qae na práèM*» date (oi 

aatcrlcadoo   ooamaadaata de 
aaaenla a mandai comprar para  a  «afac 
mesmo wrpo «o okjMtM Maotautes da  p' 
ce lhe reaette «   ^ara qae seja pega   • 
viata da Mata qua lhe for aarcoeatela 

Ao mesmo, qaa tendo alia appravada • 
ta Mlebrado para o alagacl da MM«aqi 
monto ca acha ootabelecida a  aW^I»^^, 
mediante a quantia de 840(900 rela pag«a ( 
tecles miBcaat, providencie aebre 01—' 
gameato. .   -   -h ..j «,, 

Ao preoidooto daRoUçlequeflMi praaldMria h»> 
teiradadi haver concedicte 1» <tea d» Itmm — 
bacharel Joaé Podre de Paiva BanMb» Jota Aa di- 
reita da comarea de 8 Simle. 

Ae dr.««b«f«nia poli«la <U«r a 1 
pela infsraaçlo do dolegede da poltaia ( 
rotativa a queixa aprMaafdnrnfogtttnib | Tkar- 
mau, da que tratando-m de «m orla»fartiaala» 
nenhuma intervençlo poda havte da aataridwte |»- 
licial aara requerimente de part^ 

Ao mesmo que foi appravada o cc« 
para o aluguel da casa em qul  
ectabeleclda a MCçíO de bombeteM AM» iMa p», 
ce providencien cobra o rocpMtlva paganMato. 

—Remottea-ec : 
Ao director da penitenciaria afia df M 

entregar   aa proae Ladialda   a Mrtldlo   ' 
aeu prcccssc effcctnada p«l« «Nrivla da fwjr 
Ria Clarc. 

—Antcriacn-M 1 
Ae «ommandante de «arpa pellelal p«i m 

mandar comprar 1 
Mamando  ea 
apresentou elite 1 
doe imprestaveie para o serrlgcd» i 
iMimenta, cendo a rcspoetlva 
theionre provinelil 

ornoio BiirAoaiaa 

De dr. chefe d« policia, traaiaittiado a péiMÁ Al 
delegada d« policia de Lerea^ para qaa aa pr— 
dCBcie cobre a illamiBaçle da cfdda daqaalU 1 
de, viata haver •> Maura maaiclpal acffada0« 
pective fornecimento, allegaado ala peenj^ fi 
para eccorrer a  «MI dMp«sa.—AO taMaan 
vlnclai para informar. 

": 

BB«UIRIHBMtOI MWAOBADM 

De Franclcco Joaé de AbrcnchM.—RMaaira a* 
dr. chefe de policia. ;. 

De Antônio Celeitine de Talado Soam.—Caaa 
requer. ,.,   ^. 

fie prue Lidiilia.—Come p«d«. „ 

__. 

6»8BCQÃ0 

Develv«n-ii aa juiz da erphlci da Tiaté a Nli«fe 
dai eccrcvcc alfarriadee aaqaall* maniaipia pala 6* 
quota gorai « 3* provincial da fundo da a|taip«lj^. 
çBe, afim de ser rcetiflMda a laportoaeia dM jaroé 
do pecalio da Qabriel contemplado Mb a m, 8, azi- 
giu-ie a Mttidle do idade da Naharwwb «à 3. _ 

ImmigraatM qae leguiram ao dia tt Ao Mrraato 
para 

Camplau 
. 

Paiaac Qicvaaal, 10 cnncc 
Ceieeca Antônio, 45 anncc 
Ciacca Rocca, 28 aacoc 
locpMtoria de Iramigrcçlo 81  do Favenlro da 

1880. 
Pala inipMter 

O ajudante, A. A. P. <rAlmeida, 

Immigrantei qna seguiram ao dia 22 para 

CaapiaM 

Romano Antonlc, 88 annei 
Narducci Michcle, 38 anncc 
PccciiBa Mattee, 20 annoc 
Bernardino D« Paolo, 40 nnKM 
Bencullo Denate. 35 OBUM 
Stcnli Ocnuaro, 34 cnnM 
Lcninlle Pacqnale. 34 anncc 
Monarchi Piotrc, 45 onnca 
Monarohi Caetane, 35' annos 
Tesa DoaeniM, 44 aaaM 
Narducci Roc«o, 38 anooa 
De Cecare Oiiavanni, 30 annH 
Zausella Conctaneaio, 39 aaaM 
Zanzella Fclice, 37 BBBM 
Nardaci Leonardo, 25 aaaM 
Bcainllo Niaotla, 47 annoa 
Dadio Dcacnico, 30 aaaM 
Andrlaiti Rsmenico, 34 aaaM 

- 

. 

Cordclroc 

Aaaa Vagelsebea, 48 anau 
Benedicto, 10 aaaM 
Aaaa, 13 aaaee 
Margarita, 10 aaaM 
Claaa. 8 BBBM 
Maria, 7 aaaaa 
Rebato, 4 aaaM 
Oandefc, 10 aaaM 

Rio Bonito 

LMaer MarqaM da Silvo, 11 1 
Maria Marqeea da Silva, 10 
Joaqaia da Crua Meara. BB aaiaa 
Forteaate NiMla, 33 aaaaa. 
lupMtorto da Immigraçlo, 83 Aa tavtrrira d« • 

1880. ^^ 
Pelo iBapaator 

O ajadaate. A, A. F.t 

CORREIO PAULISTANO 
Oo——d—és de 

Frnnoaoo Borgw éa Almeida foi 
do do  cargo   ds  eonmaodnate 4M 
local da villa do iahi. aood 
•ttbatituil-o, Joa4ataAÍMft.i*4Htee. 

. Vi&iíiv. ü 



OOBIUgO PAOLHTf AMO-<8 

CoU«8lo Azevedo Uomrom 

O mm—n mmif • «r. JM<|IIB J"* "»• A»«»"d» 
8«»rH. dlrd.toi 4* .•r.dll.d,, «C.ll.gl. A««»«d» 
flnru», d» Aaparo, m.d.B-i. p.r. Mt* MpiUI I 
•blU • MU ImpcrUuU MUIMIMíUXDU *• M*1B« ■ 
nu <U 0)»ri» • 36. 

r»M»i«d« Iraga pratia* a asaallanta aalhud* da 
aaaiB*. aatá a ar. AaaMda Saaraa BOI aaaaa da bam 
aoiaprir a aaa miaala, toruada-aa, par iaaa raaaa- 
m»aJm»al a íW wllatla. 

O* uaaoa aallH** •'» «"••»« <<* JV»»''"" d<ram 

nmblUldade, ha dia*, a aaa aarta dirigida por um 
mmrlm df. Pall a Palria Itüiana, mm qa« •t»»"» 
lmuitr*da inaolt»»» da aado iaialita aa Braill a 
aua braalMraa. 

Oi iaialtaa aaaIM*! Ba aarta far'-" taataiUd»» 
•ala «aa aaator. A Oatmta dt Noitmat pabllaua, 
CaDUm, iBttf ralnaDta, mm itallaaa. a maaaa aarta 
iniarU Ba Pátria llahana. 

Ominuterio d» Agricultura approvou « 
tranaferonoia para a tarifa especial n. 5 da 
S. F. D. Pedro II das seguintes mercadorias, 
para a oobranfa dos respeotivoa fretei: pe- 
ira da alveuaria, oaloareos e mármores 
brutos «a slmplesmeate serrados, pbcsphato 
de cal, podra» açorlanas e pedras sabão. 

Anta-haataa, < aaita. aa gataaa paBatron. m 
«ua da iMidanai» d* uaaao amiga o ar. dr. ArasBia 
M.rauaa. qa» «aha-ta aefarma, ha dias. a aBbtrahiu 
ua aat.j. aaatMda iBattaaaBtas ohitatriaaa, am 
akaaéa a BB g«arda-iai. 

Mate-as qa» eata^am taabam aa «na do noaaa 
uatca dltaraaa paaaata qua tiaham ida viaital-a. 

Oa objastaa aBbtrahldaa a«haTam-aa aa aala da 
«laltas. aaia parta aatava abarta. 

O^áUla partaBala aa dr. Ariaaia Marqaw a 
- . ahapéa • gáarda-aal aa dr■ Mariaana Casta. 

Grassa, com intensidade, na Parahyba do 
Sul, provinoia do Rio, a febre amarella, 
tendo fato ià diTeraas victimas. 

X epidemia foi lerada para aquella 10- 
caüdade por ma indiTiduo que apanhou-a na 
oôrte. 

MaafraKOB. «a Igaaps, a hiats «Bom IMBI». som 
dsatlíTaa Rio • proSadaate da SaaU C.thariBa. 
8ai*aB-s« apSBBS B tripoUçâo. 

lUUh» dV «Abrigai ana.lhaB tamboa o hi.ta 
«AatUa», pwdsado-aa a BMM o a aarrag«mw*°- 

Sob o titulo La Sümtion actuelle dw Po- 
aitivitmo. pubüoou o sr. dr. Miguel Lemos, 
«ioortoío da Humanidade no BraMil» uma 
carta que Uief»ra dirigida pelo dr. ü. An- 
diffrent. outro •apóstolo» do positivismo, o 
um doa  treBe  testamenteiros   de   Augusto 
Comte , . . 

Agradecemos o exemplar enviaao. 

Rafeis o Progruto dt Tatnhy, sob a apigtapha— 
« Loaaara d* família : » , Manoal 

«Foi «solWdaá ««dala a pobra sego J»»4 «"oa 
da 811" 4«s BltlmamaBta aa taraoB Uns» ín.,i>

,»,f' 
a O «• da José M«B.al marraa laao. • •»''"^ 

pai laaaa SBfetaaB-ia. Diiam-nai qaa ha astros ir- 
alaa qn» ala ala malto «eguraa da jaiia. 
' Tida a iBftlis família a p.uparr.ma. A mnlhsr 

da Jate MaaMl praalia da aamalar paca vlTOf. » 

O Diária OghM pabllaas anta-hantam, o ss- 

« Perereiro de IRHô 
V 

Claaaatlaa. t> aasta,   brasllaira, fllha da IUf»*l 
Gaapi,    aaradar i   raa   da   Oaitaitra, fragatu» 
da Brai: qaalaadaritaxlanuia praraadaid» trta- 
aa a bra«M ••mpllaada» awm   aaacaatfl» iBtsfBH* 
(Atlaitad* da dr  Palliarda 0<valhaira.) 

Alaaaadrloa Fraaalaaa da Carvalha, M »■>"••• 
Tlava, braiilalra. aarsdara á raa da Cama. ttm- 
gaeiia da 8é : aaboila palaasar. (Attaatada da dr. 
0. da Campai )  

Eleição Municipal 
Hontem prooedeu-se á eleição de um ve- 

reador da câmara da capital, para a vaga do 
íallocido dr. Aatoaio Piutu do Rugu Fn IUS. 

0 resultado foi o seguinte : 

NORTE DA  SK* 

Benjamim Constante 21 
Antônio C.Vasqaes 2 
Martinho Maehado 8 
João Kibeiro 1 

1» SECÇÃO  DO SUL 

Benjamim Constante 33 
Antônio Correia Vasques 2 
Justo Azambuja 2 
MsgalbKes Cardoso 1 
JoSo Ribeiro 1 

2» SKCÇÁO DO SUL 

Benjamim Constante 54 
Correia Vasques 3 
Martinho Machado 1 
Alves Barbosa 1 
Em branco 1 

BRAZ 

Benjamim Constante 34 
JoSo Ribeiro 2 

CONSOLAÇÃO 

Benjamim Constante 42 
Carmillo 1 
Era branco 1 

S.   BERNARDO 

Benjamim Constante 6 
JoSo C. Martins 1 

RESUMO 

Benjamim Constante (eleito)     190 
Correia Vasques 7 
Diversos W 

«:haiKM<l4>a a M. Paulo 

l.Ll'-W       "    •' "^' 

/Ulu»  »• 'íaapadadaa Ba Hatal da Fraav». 
4>>     aal     •    M «ra. I 

Maraallina tlagar 
Carlta Koyaol     »< 
Maoial da Caata Oliaaira 
Dr. PraBaiia* da Paaa Paiva Baratba 
J -.a Balttaaiir da Ooali' 
I, II< da M.u.a 
Dr.  Ka-nando  UarlBhn 
Kraaaiaaa Pareira da Ctttro. 

ah«(« 

hiterdioç&o   do    Concho 
Manoel Eiuygdio 

• auil, 

^9"^W 

TELEtíRÂíül 

Ha tampa qo», da»ido • aBffmoaaim»Bf> 
lotnou-aa prud ga a aoBcg. M . >oil K^ygt'» 
aaidur da avaliada (arlaua. 

Coau iauipte aaaoUM mu aaaoa taaa, •'l"^* 
n.aul.durat   aamafaram    a axploral-o 
mio alé da «artoa mti »   lul^ni».   abrigavam 
a faiar imporUntaa   do»v««    «aa-Ka morliaa 8 nav» 
íU.1 ai!Ua noi qa.sa onin ajainhonloa «oa olK»"" 

avidaaaia,  nlo aa ra»i'- 

paa- 

aa 
ãi'UBOSBda 

•Ua 

dr. 

Parahyba do Hul. «3 de Pove • 
relro 

A epidaml» da fabra amarnll» raarodaraa : qa»tro 
aaaaa fataaa huja. A papuNtfla »»l* utorral» i p^-« 
providanalaa. 

Uo'nal d' Cúmmtrcio.) 

Viemi», %3 de Fevereiro 

O aitada daa nagaaiaçi a aotra Sarvita o Bulga- 
i«i am Buaharaat mulhoroa u - pokau 

Parlz, 93 de Vovereiro 

O priaaipe Jarooyao Baaapirt. «a loresta ao par- 
lauenta DIB» aarta am qoe protuat» a«iiln*o pedida 
feita á sanara doe depolud.v p^r» qaa onta aonaeda 
aa gavarnn oo padaraa proaiaoM, no «««o d» «or "«a 
naaa»J»riu, pur» qaa aata poaai oxpulaar d,) larrito- 
(ia frauati qaalqaar ptattndeDle do thruao. 

Masaal 
um 

intar- 

la- 

m{Age»cin UvVM.} 

mm WVRE 

Mogy-mirina 

•VpJr d^ato da 14de Desembro ds 1874 Soa M.^ 
«ítadU^il doa Balgaa diguea-ss InatUBir am 
«"■io BUB.^ d. 86 000 frauao. par. aB.m.r a 
oradasçCe ds *braa da vaiar inlolleataal. , V n «Saia aaa raapait» o 3* aoaaarao intarnaaiaBal 
.« aíítriâra A«hSd8 aml889« ao malhar trabalho 
! i«Ma do" prograaaaa da alaatriaid.de, aaao ««a 
í mrt«Ba«oa.gmaiode illBaiB.e«o. fs» «PP»»»»" 
l S« «e dalla Ua aido oa podam Mr 'sitas, • daa 
, ,aBt.g«»« aaoBamiaaa q.a dalla "•«""«••* u Oa aatraoaairaa qae qoiiarem tomar patta naata 
«.wJSidlwHto 'smattar .asa trabalho...Imptaa- 

SSÍÜril"*»» ^Sli•a•• •« BraasllB., aa»s d. 
*^Stuí& .diS.o .lg.-a «ova d. obra 
imorMaaqaa nio saateaba modiflaasíea ••••'•■- 

demaia trabalhas «oasarraatea, aa partjdo 

 Na  fregnezia de Santa  Iphigenia não 
houve eleição. 

Falta o resultado da freguezia do O que 
nao altera. «m^—^__ 

Eleição geral 
8.* Dtatrlcto 

S ■ O D N E O   ESOBUTINIO 

RIO-CLARO 

oaauuoa  de 1885-1886- _ i os demaia traball 
iiubalaaid», a daraata 

gP/tíaES*.. padwn s.r esarlpta. ea «l"1*"'^ 
Unguaa ^sgaintis t fraua»!, «ameaga, l»glei. •"•• 

•Stf ^.^U^prsal. ..r* pabll..*. -. 
mmnSáommam qa. aa sagair aa .«to  da «Btrega. 
••nLífaíL DJrBltlaaVe«Í»l8»"««» *•••■' 

Prudente da Moraes 
V. da Pinhal 

LIMEIRA 

Laabra-ae puraltiaa que a ialgai daaignada per 

V. da Pinhal 
Prudente 

PIRACICABA 

Prudente 
V. do Pinhal 

107 
76 

74 
59 

114 
106 

Cem a tltol* aaima o dr. JaSo Oabrial pabllaan no 
«Correio PaalraUnoa dti hoj», ara artigaete em qae 
dirige-me diversaa iDJari:». 

NSa aa raspando, «amo todas aa aoaaaa baixa, a 
via atiro-at uo lixv, córmente pnrllailn da pessoa 
de tanto mérito i-.mo o lUoutro aollega. 

Ea rspraaalia podia diier-lha muita aaaaa «am»' 
vula, autralanto praflra dar-lhe o aaia aamploto 
deapresa. 

Illoaue eoütga, eu «eri» na verdade intrigante e 
infama, ai aam «aDhaasr qual o acator do am artigo 
anonyma, proaaraaae dar a aaatoria de aaame á 
qoalqoer aallega «om o fim da inimiaal-o ; aeria 
intrigante e infama ai a^lamaiaãse repat-vdja 
alheia* e nSo reeeiaaaa diante daa maiaroa b»ix-ia«, 
daa miia tarpea villantaa, «amo faz muita gente 
«boa» qne aonheça ; aeria, flnalaente, intrigante e 
infiae ai bajoloaoe para viver e neaeaaitaaae aor- 
var-mo á soasaa verganhias para panar vida fol- 
gada. 

Já vê o illnstre «allega qaenSo aoa nem intrigan- 
te, nem infame. 

Qaanta í minha imbetilidade a eellega nS* e *a- 
pax de ptoval-a ; ai ainda não dei pabliaidade a am 
livro na altura dasnao «DivenSsaa espera qae quan- 
do attingir a idide avançada Jo tolloge, poderei 
produzir «oasa talve. sapuriir áa suas inaignes 
poesias. 

Fiqia tombem chiada o illoalra «oliega qae DBO 
dependo de empregoa pnbliaos, nem de politiea p&iu 
vivur hancataaeate, sem preaiiar «alctear nin- 
goem, 

Fiqoe ainda mais sabendo qaa, nSc o temo em 
terreno sigam, .piuir de aea ir-ait* merita ; e, ei 
qaiier discutir aa noasaa vidas, esten prompta. e 
entle veremta qaal dalles ó a mais maanlada, 

Gonelelnde direi some s. .. ; a qae me vale é ^ne 
todos e «onhesem da «ó nesta «idade «ama «m 
moitas oatras em qae tem s. s. re.idide. 

Agora da.s palavras aoa meus «migou: sob minha 
palavra de honra   afflrmo que   nSo soa   a soator da 
artiga poblieada na  «Provineiaa   do dia 17 do aar- 
rente. 

Msgy-mirim, 21 da Fevereiro de 1886. 
JOBB* Dí COSTA KANQIL JúNIOR. 

aauio. Ií-,  • qua  graí»a a i>ra 
10B. . .    . 

Sabaudo .Uat<i faeto  a   honrada jau 
Jor^n Rodrigaaa, Japa a do   mandar   proaelar 
ax.ma medioa Uüqaella   amega 
liaio. 

Arpar>«aram intlj dlvuraas pfa'aa.l«iitsa JO 
gai  daearadai do maimo, os qu»»." mda «oniigai- 
ram,  devido a h«Be*lid»da do heBrada jau   que   fO 
esheu   ligno di' exeosr squelle aargo, som ai.plao 
nos d • todo», o virtaasa » modosto uaaerdoto oonego 
Antônio Joaé (i  ncalvea. 

üile digoe s.ioardot», ««arupalosa roruü é.raan- 
sou o lugar qu« he foi »ff5r<i«ido p .Io hon'»-!" JOIS 
n «ó ■■ initan«'aa d* noma digno biap» ■' uxm. sr U. 
Lln*  aeaitau lS>  moliadroso oao.rgv 

fitando anta noui««(;So. o noas > 6m á tarai r pa- 
bliaa a booradea e indaiiaudonaia do ligii i joi» dr. 
Manoel Jor^o, qaa pdz a «alvo orna fortuna que, on 
tem do partansur a pobre»», «omo «ra da vouiade da 
mm possuidor, ou uoEatad», a a bo» vontade « m- 
teionaB que, par* o mus to llm tevo « exm. bispo 
D. lyno, que, venaendo o^ «no-niiulofi do vlrtoono 
«onego Gonçalves pura a««it»r tio melind-u») r»r- 
go, auxiliando aauim po .«roBamnnte o honrado jnis 
para dar ao conega Maaaol B nygdio, om aorador 
qna offeraae todau aa garatiaa para bam iidmima- 
trar aua fortuna. 

Mogy-mirim. 
Um purenti. 

Resenha da   imprensa 
«A' ba««a., . de baaamartaa é o tltalo do artig0 

de fundo do Paríirfo Liberal. Pelo titalo imaginem 
a teato ... O Partido veio hontem tado eriçud» de 
pontas da bayoneta,  espadas a vamitsndo balas. 

Dia qne o governo ganhou as elaigSae emQoyaz 

á bala. 
Bííí abi o qne ignorávamos, aendí, eatretanta* 

•erto que os aaotarea do tumalto de S José de 
Totanti. foram os próprio, «areügionario. e amigos 

de Partido Liberal. 
Bis ahi «omo o Partida Liberal eaereva a historia. 
Bmflm  o P.rtido   'Ia   hontom   paraae   am «uriç 

eaixuiro arremeitouda ea faria «oatra o g.verno. 

Qae nio lhe quebrem es espinhos. 

ü .        ■    ' —i ■ ' 

i L<«s(, aa.ao íCaee. na «.«rama da ««.«««V'». • tar- 
1 ....... ao p^nlo Já icífrida. aarra da Villa Vsrdo. 
I      8.Ia-nua i.a'»itllda um—"«realhas»—iB  B •■"■• 

vlar a  partir da   villa  da Mafv-gaasaé. «aaa 4 da 
I Interesso geral,   dava ella aegair  pele eampa apra- 
| tiaad.isenta  u lavda  das Peqalras. até easeatrar 
, ^  rlbaitla da CaoUloga,   daisando   i   esqasrdB   o 
*»»aJo  marra do Bagenha Velha, a segelada  palas 

' impartantaa   faaendaa   da Catagaaiaa.  da   aareaal 
Anbaia, a da B   Viaenta, do «Idadla Jale Pranee da 
Oedo/,   aa  üxtrama   d»  laaaialpia do  (laaiia, a a 
sanfrontar aam Nova Laail, 
■ m fraats á aéd. deata aelaaia, blfarea a a.tr.da 

do impartanta bairro da Jangada, qae jí *•■ '•- 
.ondairaa da importanale doa eldadlaa Jala da Ke- 
aha Mattoa. Jaaé de Caap.a Mattoa, Falia d. Raaha 
Campas, Joio Jasè Frana», F«li.b«rt« Aagaste Mar- 
qasa a «atrai, além da abastada fasaadstra Jaaquia 
Lsita da S.aia, de aaa mia. lra«oa a «unhada, qaa 
«xportam o aao aifé par eata estrada para a ealatae 
da Magy-gaascà 

Ssgainda a mesma dlre«trl«, «ae«ntra-.« a fasen- 
da d« «idadlo Joio Fraaaa da Silveira Baano, pala 
qual paiaa a i «Irada do bairro da Areia Hranaa, 
vinda também eenvergir «em a eatrada de Pinhal, 
nu-ui na rxtraaa da Neva Lonsl. 

Este bairra papalkr otnta faiendeiraa importan- 
tos, «ama aej.a as «idaJâoa J.ai da Qaevsde J Lee- 
nard, Htoona de Ávila Pereira Baaree, Antaaia 
Laia Haroire, Rayanndo Pereira Searas, eapitâa 
Laeie Ribeira da Hotta—s eetre. da msaer valta 
aomo aajam oa irulaa Amaral e aatrsB. 

Seguindo pela ..«truda geral, pai.B-as per entra 
aafataüa 't> rrfnrld» Silveira Bseao (faieeda da Fle- 
roala), a doa 1. vn.d .res Jala da Rssha Campos, Joaé 
Loii d» Caata, Ueoriqae Sabaatita üançalvea, Fraa- 
s aso da Rooba Franao, Franeiseo Antônio de Qoday 
o J iu C ue.lo de Oliveira. 

Mai« adianta aoaontra-aa e eafasal de «idadla 
Baailia Leite de 8«n.a, e paaa» adianta a estrada 
p.aaa par vntra es eafeaaas da faienda da B. Jasè. 
do eor. nsl Joi.é Ribeiro, a aaia iapartante eataba- 
l.aimento agrieola da muoiaipio. aa relagla á pra- 
dneçto de «afé 

A pensa aaia de am k lamatro en«ontra-se a fa- 
ienda ded. Agaeda Maria da Jesai, assrsada da 
sitie, de s.o. filhos, fisaado-lha á direita, e peaaa 
retirada da sstrada, a faienda de eidadlo Maaael 
de Campeã Avalias, e osntinuando na dlreeQia da 
Pinhal, eneontra-ae a fa.anda da herança Viahaaa 
a a do referida «idadla Marailiane, . entrareaos 
na aidade. 

84 «ata xena, «am  o asnearao da*  duas faxendas 
de 8. Vieante  » Cataguaiee,  pila  «xpertar para 
Mogy guaaaú 115 mil arrabae de eafé. a a.ber i 
Aa daa. fasendaa da Gaassú     .    .    14,000 arrobas. 
O   bairro   da    Jangada   a  Nava- 

LoaxI 86,000      » 
O «idadla Jsaqnim LsitS ds Saszi 

e aaa familla 10,000      » 
O bairro da  Arêt-Branea  e Oi fa- 

ssndeiroa  Jelo Tbeedora a  ir- 
mlos 30,000       b 

O- lavradores indieadoa até Villa- 
Verde, menes a  faienda de Sle 
Jeaé 15,000       > 

Afaseoda  ds S. José de serenei 
Jeaé Ribeiro 20,000      » 

CAPIYARY 

„„o daDBBderi de uaa  eommis.a.  neaignao. p. 
IVa lUCMUda o  Rei dos Balgas.   a qual ««mpar 
flé diSJta "nembr.s,  .ando troa belgas  a  qaatro 
da aifcraatsa BMiuaalidadM.a 

Acha-se na capital o engenheiro **■***■ 
i.mim Franklin de Albuquerque lama, chefe 
íü aonuniarto de desobstruoçao do no Par- 
"hyb» o encarregado pelo niiniaterio da 
SSttltMa para estudar a navegabilidade 
doa rios Mogy Qnaasâ e Piracicaba. 

ISOXICIAS AIIT1»XICJA» 

Club Baydn 

RjgU.M, » 28 de «.mate o M* aeaaerto de 
Clnh Hayda, aaje pf.gr.inBB pablieaaes sa oatrs 
Mefle dseU laUa a para e qaal «ham.me. a atUa- 
«ga dea asasoa «diUttanti»! 

Bata» «Btraalalaada ««hMe msrite, apr^eata e 
progtaaaa. • ealabra qa.rtteta de Relae.ks ep. 34 
para plana a lastiaaeatea da cerdie e qne, pela 
prt*aira vex, aeri axeeatade ae Unb Hayda. 

Ar^-. «OM a aaler daa eeapo«i««a» elaaaieaa a 
eabtetado aa da eetyle eUvade. e qaarttate de Rsi- 
Keake, para aar apraaiada a mesma perfeitaaeate 
•oafreheadtda. exige, ale sé a aaier Btt«B«to per 
paru da BBdlUrio, «ame  taabea mai. da aaa aa- 

V   do Pinhal 
Prudente 

ARARAQUARA 

Y. do Pinhal 
Prndsnte 

S. 

V. de Pinhal 
Pradeote 

CARLOS 

BROTAS 

T. da Pinhal 
Pradeate 

8. PEDRO 

T. do Pinhal 
Pradeate 

ITAQUERY 

Pradeate 
Y. do Pinhal 

SANTA BARBARA 

Y. de Pinhal 
Prudente 

DODS-CORRBGOS 

Carlee Reiaeeke é 
taree aala aatavsU da Earapa. Diraator de aeaear- 

wtotto da aaatoa ia LalpsUk. é o regeata dea aea 

Mrtas 4a aaisailisat*. eelebrea aa valha maada. 
OqBartMUap. 34 fel pela primeira v«. 

• e«B aa daa eaaeartea daquella aaseataf 
âj, «já «a * taraar soaba«Maa ea aovaa 

l eoapaeitaraa. 

raaee a praaer ds aavir Mae. 

Bial. eatreiaaU. «aa   saatatá  a «ria de 
4a v aata da «Oioseadas, a e ar. Bdaar- 

é» PmmM lasi aa > aavir aa reaaaia «H.n é ver» de 

ar. B^Uo Pea.. 
Oa as. liaarii Paa. a L«lio Ras.l   «aatarle e 

de   I*  aala,  para  barytoaa   a Uaar. da 
e   a   ar.    O   Baaflaal íiatarpratará a 

n. J, para viaiiaa aaia. da Ferd. Di- 

Prudente 
Y. de Pidhal 

RB8ÜMO 

Y, da Pinhal («leite) 
Pradaala da Ifanaa 

60 

76 
13 

107 
bi 

42 
27 

18 
13 

16 
11 

17 
10 

31 
20 

621 
493 

O réo Pinto Júnior e a tentati- 
va de evasão de presos 

Faltaa a. «alUglaa de lahi. Bapé a Birretos qaa 
Ma altaraa este leaattsde. 

és»    1 

1 

1 

|i 
11 ■ 

it as 

í      3 
1 
i 1     * 

M         '    1 

O Partido Liberal, de hoje, noticiando a 
tentativa de evasão de vários presos da ca- 
deia desta capital e qne acaba d<j ser desco- 
berta, escreve : 

* Áo que se diz o réo Pinto Júnior não 
è estranho a este acontecimento, pois, ante 
hontem deu parle de doente e hontem deoia 
ser transportado á enfermaria. * 

Entretauto lê-se no Correio Paulistano, 
também de hoje : 

« José Pinto de Almeida Júnior, segundo 
declarou  Prudente,   açhava'se  também na 
enfermaria, mas logo que soube do plano 
de evasão pediu alta e não tomou parte ai 
guma no plano. » 

Posso garantir que a deolaraçSo de Pru- 
dente, estampada no Correio Paulistano, 
é completamente verdadeira. Eu, em Cam- 
pinas, sabia do plano de evasão de presos 
desta capital, doado o dia 9 do corrente mez 
de Fevereiro. Pinto, assim qne descobriu a 
combinação dos infelizes, no meio dos quaes 
aprouve ao destino collocalo, escreveu uma 
carta a seu primo sr. Luiz Miquelino de Al- 
buquerque dando ponta do caso e outra a 
mim, no mesmo sentido. Attestava elle, pe- 
rante nós ambos, que não tomara e nem to- 
maria jamais parte alguma em projeotos 
desta naturezs, como é próprio de qu m tem 
a convicção da sua inuoceacia, e ao mesmo 
tempo, pedia e por ai mesmo guardava re 
serra sobre o assnmpto, por entaader que 
lhe quadrava mal o papel da denunci.- nto ou 
delator contra indifiduos, cuja situação mi- 
zeravel é um tiiuío mais que suffloieote para 
a compaixão de todos. 

Applaudi viva • sinceramente o procedi- 
mento de Pinto. EaUrevi-lhe duas cartas con- 
fortando-o e acoasalhando-o a que -o con- 
servasse nas mesmas idéas. firme no seu pos 
to, até que o veredietum da justiça humana 
diga a ultima palavra entre os n us sofri- 
mentos e as tuas esperanças, Elle poderá 
franquear á policia aa minhas cartas, si 
quiser. 

laquanto is suas, que são o melhor tes- 
temunho e docucento irrecusav 1 neste ne- 
gocio, deixo-as nesta t/pographia. em poder 
do gerente da folha, fará mostrai- s a ^aem 
desejar a prova .inteira de todo o esposto. 
Uma dellaa tem no verso a eertidão do ta- 
bellilo de Campinas dr. Silva, -de lh'a ha- 
ver ea apretentadojpe rafando dia 9 desta 
mez, ao intuito de imprimir-lhe maior ao. 
théaüaidado. ; _„ 

E de nato, ainda ■■»¥« flea anigna la- 
do este   faeto impertanfisafaia : Pinto   nlo 

e   nem qaer «fitar O julgamento doa 

O PnMÜisía. Responde d Província dt S. Paulo 

sobre a qnestla da pretendida eolligaçío menar- 
•hi«a. 

Nem por sombras  refere-se   ao  san antaganista 

da   raa   de   Imperador;   antagoniata   sobre eertos 

pentes dos seus reapeitivoi   pregranmas, entenda 

'9. . . 
• •a 

Centra a forma do sostàme nlo trosxe a Provín- 

cia, hontom, artigo de fundo Mae am «empens?glo 
dá nss uma «Carta Plominenaea, uma variedade 
sobre tbeatroe e disqee na maohB de ante-hontem 
i!.ppare<ersm mortos no piito da raa do Paeasmbú' 
perteneeato ao ar. eeneelheiro Ramalho, três ani. 
maen de oarr.ç» da propriedade da hespanbola Maria 
datai, moradora á rua da Conaolaglo. 

< Os buininrs apresentavam divrrso. ferimento* 

de fi-oi, ferimentos estes qne deviam ler pradmida 
murte immcdiata. » 

O Diária Mercantil tem dito moita, vazes e 
nanau o repete 4 saciedsde : a quesISo d» immi- 
grajSo é aq neila qne maia de perto e direatament* 
no entende «ora ca grandea o legitimos interesseg 

da noata provineia. > 
U por abi vae diseonetido sobre o trato a a dlre«. 

ySo qno sn deve imprimir a eata qnestSo, e «snta 

ema historia do goarda urbano n. 70, qae «rmraetteo 
a imperdoável falta de nío tallar «irrattamante 
portngoei «omo Qarrstt ou Uorenlana. 

Espirito-Santo do Pinhal 
Bonda   á vapor 

Total 115,000      » 
O que Importa di.er qne, se a linha da bonde ae- 

gair para a Estiva, qae nle resebed am só kile 
deste oafé, qae é aaia d. metade da qae aetnalaen- 
te predsz tado o moni.ipie do Pinhal. 

Resta /aliar da taríp'ra sana qne eneerra fasen- 
das da impottanela da de «oranel Alaeida Ver- 
gaeira, naa das três nrinsipaes de manieipie, a da 
eidadie Maneei Lni. Ribeira a ostra.. 

Toda o e<fé denta .oaa tem qaa paaaar pela aida- 
de, bem «amo a metade do «afé predaslda aa 2* ao- 
na—a, pertanta. provado está que ale reaes aa van- 
tagens da linha atraveaaanda an antes perearreado 
s primeira sons, isto é, a partir da aidada, a aa- 
guinda muis on ccenís a aetual direeslo da eatrada 
geral. 

Se es dignas «avallniroí qns aa «naerregaram da 
organiasr a empresa nSo re««niiderarem a idaia do 
dar-se a direatri. a linha para a Bstlva—eertes a»> 
ti- oa prejaisea qee de fature sebrevirle i eeapa- 
nhia, ou ante* «eri aerte o «aa aniqailamento e 
roina. 

Ste da ma:er vnlte a. despesas a fazer «om a li» 
nha pala msttal 

DVaaerda -mas em agradável eampansagle tere- 
mos a qnasi «ertesa de« l««r«., «em «nja «ottdifl* 
nle s« «on.egairle «apitaes, 

Saaambaia a Jaaotinga lambam «ffereeea   1 ea- 
prasa  uma baa parta  de reteita, aea e aaa eafé, 
toneinhe, fuma e qaeijos. 

Em eenelazle : 
A dirsetriz da linha pela Estivs, ha daaaearraUr 

i empresa aérios prajaisos—um dessalabre .unata- 
der, ai nls a aaa própria marte. 

Se se adaptar a diroetrii pela matta, maia aa me- 
nos pele indieedss—. empresa ha de anfarir vaata- 
jo.e. intoreHses. 

A  nova  empreza tem diante  de si a marte ea a 
vida. 

A escslha é fotil. 
Espirito Sante de Pinhal, 22 de Fevereiro da 

1886. 
JuLIO DS A.,... 

«* 

F. Qatan» nos SAUTOS. 
S. Paulo, 24 de Fevereiro de 1886. 

P. 5.—Prateado wllsr logo á imprensa 
para «hisaar a »éhe 4* artigos sobre o Pro- 

Pmtm* 

A imi-rensa já tem dado pnblieidado á ides de 
iMgan-i i»'-su nOKte maaieipio nma emprozt para o 
estiibaleoimcnto d'aaia l.thi de b/eds agnaoUs. a 
v por, a partir da só o do mnoieipio, a a terainar 
no ponto chamado Ettiv». an'e a linha M>g]rana 
iam uma eaixa d'agna. a ponaos kilometroa além 
da eetaflo da Mogy-gnaaaú, antes da de M»tto- 
xesso. aahanda M á frente dessa ntil amprs.a o 
eorenel J«sé Ribeiro ds Motti Paes, e ootroa «ava- 
Iheirea nlo manes respeitáveis, 

Aprzar do reeenh"iid9 b>m senso e «riterie dea- 
as. digno. .idad|a», « mesmo da ssbar-.e qne a 
opinilo pnblisa o manifestamente «ontraria a tio 
insonveniente dire.lris, ji por qee offaode es in- 
teressei «ammer.iaee da villa da Megy-gaasen, ji 
por qseprejadita altamente os interesse, d. lavou- 
ra qae fles margeando a aetaal eatrada qae segae 
dsqaella villa i «idade do Pinhal, a do. bairro, 
qaa lha flfam a )j wentea e ainta mesmo per qaa 
vae de eoaontro aea pmpries interesass da prajea- 
tada ampresa. reaelvi diier algomaa palavraa qna 
poaaam erieatar a todo* aqaellei qae ae jalgaram 
«om interaaaaa a salvaguarda', baa aomo áqnellts 
qne tem o dever de zelar doa interesses puo>i«ae, 
emeedende on negando a privilegia qaa as lhes 
vae requõrer, oa finalmente medifliando-lba aa 
basea a «oaditf», talo d« a««ards «am a aaieria. 
de interesses da lavonra, de barmenia «om «a da 
«tapraz. 

Para qna a leit.r p«i«B «om mai. faei1id.de for- 
mar aa jniie > egare « impar«ial nobre a qaeetia, 
tratarei «a primeiro legar de dividir e muoiaipio 
do Pinhel «■ Irti zonas diatinatas. 

A 1* S.a aats importante zona «emprehonde tede 
ternas Situado «atra a eoleaia Neva Lanai, aar- 

geande a astaalsitrsda da M^gj-gnaaaú aa Pinhal, 
até a morro da Villa Yarde, eempraheBdenda ea ia- 
portsalal bairree da Jangada  e Areia Braaea. 

A 2» é a regile qee lhe. flea oppost.,««mprehea- 
dande malta terreso de eampa, por ande teria qae 
passar a linha de Eitiva, teraiaaada aa parta da 
aatt. qae divide «amo manieipie de 8. Jelo da Boa 
Yiats, « «ea a 'regoe.ia de Stmaabiia, Miaas. 

A 3* una é a da Sartlninh*, prexiao t aidad^, 
aaaprebeadeode todo a Urriteria a partir ds. maama 
«idade, a aafreatsr ai ria Mogy-gaaJ>tá, junta i 
p>nt8 da Bileia. inunde «om í»sotiog«, Miaas. 

Eu bam sei qaa ae ae péia abjaat.r qae a bairra 
da Jaagtds periaase ao maaiaipio de M gy goae ú, 
o qn - ledavia ala é liqaida, tei é o devi ie<e aata- 
de «as diviaaa dea dei. m.n aipie», a qae é de la- 
eanv*'<i'a«ia para aahea naa eeaa «iraaaalaaaia 
nada pr-viaaatra ea aaat argamtntoa 

Anaiietrei ea priaairo Isgar a 2* seaa—a da B >- 
tivi, (ar «ar aqiella p. r ande ia pretende dar a di- 
raetris i haha. 

A fiií.e», aaja aea* ««tt iniieaodo a paladoia 
aataraa da a>a tarraaa, é ea ponto ara*, a «egaio 
a d -taçle qaa, aaia «a aeaea devia toaar a pre- 
) e a Ia liaba, ala ea aB««Btra aai( de qae «aapaa 
a^bartie d« espia ehaaado—hirba da bode—até 
eVgir < í;i«a ■« d« eafé da «apitla 3-«e«f-e Ia «a 
Malta, a poaeee kOomatrea da «idade de Pinhal. 
'«»o alo-ea-iha lega a faaaada da eapitia Daaaaa 
'■» M tt». e «a «e.tia.«(;»» a eata, mae aa p««a« 
d<«viada da eatrada. a fasaada da Palaalra, pra- 
priedada ií earaaal |««« R -«ira da Matta. irai* 
lae pr*«*d*at«*-« pe««o d •pata ahaga-aa i fasea^a 
« «.dadi. MarsüwM Riiaifa Piau. a ««Ustar 
a a etdada. 
Ria a^vt '««««Hpta eaa lleüdada a aaaa per aade 

aa aretaada iavar a tiaha 4a baads : 
rara aa aagaMa «a rapMe « varMiae aoaf raa to 

da ir 

Salão do Theatro S. José 

29.' REUNIÃO 

aa  28 OB  raviaaiao oi 1886 

A'r 8 em ponto 

BR OQRAMMA 

I 

Relnecke-—QtrABTBTToep. 34. para plaas, 
violino, viela a vialeaaella. 
A) Allegre malte e «ea hrla. 
BJ Aodante. 
o) Intarmozze (Allegretta Gra- 

•ie«e). 
n) Finale. (Melte Yivase). 1» 

aadiçl*. 
Poncblelle—aioeoNDÁ.  Ari. (4* seta) ««1- 

oidio. para aepraa*. 

II 

lia via (Fasn)—OOIKWBTO. ep. 3, para vialias 
solo. 
)A Andaats a«ataanto-Allsgra 
•ea apirite. 
B) Andante aeetaaato. 
o) R«Bdé VíVBM. 

Pona (EMíLIO) -aon a' VBB. Roasaaza para ba- 
rytoae. 

Vulkmaan—-BOBLDBMBBLIBD (Bareeaie) ep. 
76. para piaae, viela, a viaiea- 

' eello. 
Ponchtelll—OIOCONDA, Daatle (1« «ato ) 

para barytoae a teaer. 

O direater de« aaaaertee.—ALB. Lavi. 

A XXX REUNIÃO, anniv«rearl« aataliale; de 
aloaepb lia ydn, terá legar  a  31 da Mar«« 
da 1880,—Oenoarro lynphmnieo. t—i 

Sabaraaa qae o menino Ckiqaiaka. de 8 1/í aa- 
nee de edade. fllho do dr. FertaBato Jeaé da Ca- 
margo, eabande-ee eaeeaaadade, foi haj« áa 9 
hor««, examinada pela dr. Barreto. Neto epde aa 
exaae aaarad*. «onetetea ter e aamae pedra a» 
h«xiga. 

Braveaeats far-aa-ha a epare«le 
O ataaaaaato diaejaaee feliz rsaaltad* paraeaa" 

sole da deealada ala. 

8. Paale, U da Feveraira da 1800. 

t 
Agradecimeoto 

Em nome de s. exe. revdma. 
Dioeesaiio, madeçq às 



«*gl 
BWP 

ulaua de Ctervailho» «xtromota mKl 
du a. exo. rardiu. 

Ao exmo. ir. oonaelhoiro proaidenta da 
proviaoia, ao azino. ar. dr. oliuía de polioia 
à outra» aatoridadoa oivia, ao illmo. e 
revdm. oabido da oathoiral, ao ooipo do- 
oanta do Samiuam Bpiaoopal, ao ruvdm. 
olecü, aoa reproauntaatua daa ordeaa o oon- 
groga^aa roligioaaa, á outras olaaaoa ao- 
oiaaa, aproaoato oa proteato do gratidão do 
s. exa. rovdma. 

Apravoitaado da opportunidade, tunlio a 
honra do ooaridar aoa meamoa para a miaaa 
aolemaa de requiem qau aarà ooicbrada i Xl 
do oorronta ás 8 horaa da m.iulia aa u^n;- 
ia de Santa Therezd oom aaaiateaoia du a. 
exo. rerdin. S. Paulo, 24 de Fevereiro 
de 1886. 

Conègo Esechias Galoão de Fontoura 
3=1 

"O suave aabur o aroma do Uno 
dmmpMgne, qa* o * b«ae d» Uogna.- 
cklnu* de A.. ALrduru» e o MU amiaado 
»m»rg« imiiu» tsm qa» ■*]» • primeiro e o maii ia- 
latar d«a lliorsa. 

Immadiataa «So «a effaltaa banudata pradazidoa 
por esto podareao tantto, qot *ao meamo tampo o 
maia oatomaahiae a agradável dea anti-febria. 

Prospecto 
■tanuo    Comineroial   <le 

S. Paulo 
Sociedade anonyma oom sede na capital de 

S.  Faulo 
BANCO DS DBPOSITOS, DESCONTOS B OOTUAS 

0PBRA.ÇÕK    BANCARIAS 

Fanoeionará naa eidadea da 8. Paula a San toa, 
•em agsaoia em Camplnaa. 

Adaainiatrade per ama direatoria loaal da S. Pau- 
lo • Santoa. 

Ag ante na eôrta o Banao Oommeralal do Rio de 
Janeiro, onde haverá também ragiatre de tranafa- 
ranaiaa da aaSea. 

Capital.............. ».OOOsOOOã 

•m 10,000 aecOaa da 2001, daa qnaea ja aa aeham 
anbaeriptaa 6,000. 

Para anbaeripele daa outras 5,080 ae(Sas deate 
banao, reeabam-aa aaaignatoraa no Baneo Cummoi- 
•tal do Rio da Janeiro o na Banao de Credita Real 
de S Paulo, doada o dia 88 ató e dia 27 da aorrea- 
ta mea 

Aa entradaa da aapital aarSa em prestacS» da 
10 o/0, noa praaoa que íotum mareadoa noa eatatu- 
tea. 

O aubaariptor, no aeto da aaaignatura, farí um 
depeaito de 10$ per aagSa, que aura lavado em con- 
ta no pagamento da Ia praatayio. 

No aaao^da aubaariptSo eseadar ia 5,000 aetoea, 
haverá o aompetenta rateio. . 

Rio da Janeiro, 17 da Fevereiro de 1886.— Oa m- 
•orporadoiaa, JoBo Maneio da Silva Franeo—Ba- 
(So do Flamengo—Conda S. Salvador de Mattaai- 
nhea. ^) 
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Fafto saber a todos que este virem que na 
eleição que se prooedeu nesta paroohia, para 
um vereador da oamara munioipal, obtive- 
ram votos os srs.: 

Capitão Benjamim Constante de 
Oliveira 

Oapitío Antônio Correia Vasques 
Martinho da Silva Machado 
João Ribeiro dos Santos Camargo 

Sala das Bloiç3es do Distrioto do Norte da 
Freguesia da Sé, 24 de Fevereiro de 1886. 

Gabriel Marques Cantinho, presidente, 
Qodofredo Piedade,   secretario. 

0~õãpítão Messlaa Bgjrdlo dos Santos, presi- 
dente da meaa eleitoral oa parochia do 
Braz. 

Faço saber pelo presante edital, que à 
eleicíô procedida hoje neata paroohia, para 
preenchimento do uma vaga do vereador da 
Jamara municipal, desta capital, obtiveram 
votos oa seguintes srs.: 

Capitão Beiyamim Constante de 
Oliveira 

João Ribeiro dos Santos Camargo 

E, para constar mandei lavrar o presente, 
para ser afflxado na porta do edifício, e pu- 
blicado pela imprensa. ,   _ 

Mesa eleitoral da Paroohia do Braz, em 
24 de Fevereiro de 1886. Ku Luoiano da Sii- 
Ta Araújo, secretario o escrevi. 

Messias Egydio dos Santo», 
Joaquim Josi RamaLho 
Francisco de Assis Cavalheiro 
Joaquim José da Fonseca 
Lucianoda Silva jLraujo. 

Mesa   eleitõrãnr paroohia   de Nossa 
Senhora da Consolação  e S.   JoSo BapUsta 

34 votos 
» 

42 
1 

24 de Fevereiro de 1886. 

Esta mesa eleitoral, polo presente faz pu- 
blico o resultado da eleição de om vereador 
i que se procodeo hoje : 

Capitão Benjamim Constante de 
* Oliveira        i 
^otorino Goniálvei Carmülo 

E para constar eu Vicente ferreira Silva, 

^•reUrio. mvrei «te.     Q premdente, 
Fnmeitco de Paula Xavier Toledo. 
*.na^*. O secretario, 

Vtcente Ferreira da Silva 
' CJorrêlo 

REFÜQO-QUBIMA DE CARTAS 

Ò administrador do Correio fas publico 
oue nodia22 de Março vindouro, tem de 
SS^MS 4 queima das cartas nacionaes 

vzsírz «tio. s-riíiSfss 
w .oham afixadas am uma das WJ-a*»- 
S^SToomodispíJeoart 6d. das inatroo- 
SeTde 1* de Deiembro da 1866. 

iLitoinUt««lo do Correio do S. P»«lo. 23 
de F   íreir. d6 I8««. o   ,!,.-—- 

Joté Francisco   Soares. 
—r C3^  

Vlll« 

.•rrowata- t a«aa->a •ovmaaata IB aoa aoaa-to ea-v»™»"»" -—    ...    , .rramata- 

I«M 

a« Indlaarl o namo de pra^uuente a   qoal o serviço 
i que ao refere. 

Oa preponenlaa indiaarlo tambam, naa dltae pro- 
l>aa'.a«, o luaal do aua raaidaaaia, kauí aauia ■ pra- 
oo pele qaal ao obrigam A osueutar e aervlça, m- 
elmdaa oa aanaartes da que a balaa prasiaa ; a an- 
jeltar-au-blo, n« ueetailo ia aaatr>at<, ia praa- 
ar.poOea do regui»inouta doiia ropartitflc, davuuda 
aa maaoitta aer aaampanhadaa da uma dealara^Io aa- 
eripta das lUdarea, na qual aa reapensabiliaom pe- 
los propanantes o se obrlgaem ao pagamento das 
multaa am que eatea inearrerem. 

Aa propuatas asrSo abertas a|iós o enearrameuto 
da aonearraaeia, uidaa   bora   aaima dealguxla^- 

Olreataria gar*! <IH Ouras Publiai.a, 8. Paulo, 11 
de Fevereiro de 1880 

'}o$i  Antônio dâ   Oliveira Mendti. 
Saerelario interino 

Obraa do ounaitruuQ&o da ponte 
•aol>i-« o rio ilLtll>i>ln e ■•<■> um «leat- 
Vlo nu eaatrudu ({ue de Nazucotb 
vao & Ha u to Antônio duCàu- 
elioelra. 
Pela direatoria gural de ebraa pobliaaa, ae fai 

ssiente qee asham-ss em ooitur o, ati o dia 13 do 
Mgrga prazime fi>tu'o(ae maiadia, a srr«ra»lacIo 
daa ebraa aelma rüeoelvoada* ; aiadi do 1:50Ü$U0() 
o valor de erpamuoto er^uoi' ad» i ara tatia obrus 
que, jantaisnnta aam a daaari;i(So o nutareaa dia 
r.br>'.a a axsoaUr-aa, nabam-ao nsnta repartistio, 
ond.i pó len aar saa^i^ltidoa pulos pn pouantaa. 

Doelara-«a qaa aa prapautaa deverRo, dentro da- 
qaolie praas, aer «otragoes saata direatoria, em 
earta feaitudi, davidumente salladar, eam as Urmue 
rsaanbaaídan a no invulnero se indiasri o name de 
praponoote o qual a obra a que ao refere. . 

Oa prapaoeotaa InniaarBa também o loaul da aua 
reaidaDeia, pre;a pilo qaal ae obrig.tm a esstetar 
aa «braa e a« habilítafSaa qna poaKUem, astas aom- 
provadas par uttaatados de priflaaisnaas astranhos 
á repartipSo e aajeitar-ss-h(') aa eecasile do ean- 
traéte, ia praiarip«8«a de rc, ulamanlo desta repar- 
tipto. As propoataa serio aberiaa ipóa o enserra- 
mente da eonearresaia, nu dia a hera asima desig- 
nados. 

Di reataria geral da obrae pnbllaas, SSo Paulo, 13 
dá Faveralra de 1880 —JotA Antônio da Oliveira 
Mendes, searatario interina. 30—8 
Arrematuçãio de uma oasa ou 

ohaoara, sit» na villa da Con- 
ceição  dos  Ouarulboss   per- 
tencente ii beranoa do   Mun- 
do Manoel Alves dos «Santos. 
De conformidade com os edítaes afflxados, 

faço publico, que no dia 13 de B|arço próxi- 
mo,  ás 10 horas da  manha, om o paço da 
illma.   câmara municipal, após a audiência 
do sr. dr. juiz d) orphãos, se fará praça pa- 
ra  arrumataça.i  desta   prop.iedade,   que se 
acha avaliada em 2:500$000, e se compõe de 
casa de mora ia, de dous lanças, com rancho, 
e cercado para animaes, aohando-se situada 
na extremidade da rua Direita .da dita villa 
da Conceição, cuja discripção pode ser vista 
no cartório do abaixo assignado. 

S. Paulo, 22 de Fevereiro de 1886. 
8—3 O escrivão, Januário Moreira. 
Obras de concluistlo da cadeia de 

8. Cnrlos do Plnbnl 
Pala direatoria do obras pnblisas, se fas ssiente 

que aabam-se em aonaarao, até 13 oe Março próxi- 
mo fotaro, aa meie dia, a arremataçio daa abraa 
aelma meneienadas, até o vaiar de rs. 8.000)000 ; 
aonde de rs. 2i997$100 a importanala total do sr- 
çamenlo orginiaado qna, jintamente oom a des- 
arlpçio e natureza daa obra» a exeeatar-ss, aaham- 
■e na meama repartiv&o, onda podam aar aonsolta- 
dos pelos proponentes. 

Dselara-ss qna aa propoatas deverle, dentro d»- 
qaelle prasa, ser entregues nesta diraetaria, am 
earta feahada, oompeteniemente selladas, som aa 
firmas raaonheaidaa a no invelnsro ss indieari o 
oorae do proponente a qaal a obra a qna se rafara. 
Oa propsnentaa indiaario também o lesai da soa 
residènsis, preço pele qual aa obrigam a ozaantar 
aa abras a as babilitaçõas que possuam, astas com- 
provadas par attaatado da prsflasionaaa estranhos a 
rspartifBe a ssjsitar-se-hBo, na eaaasllo de aon- 
traato, ia praaoripiSas do Regolamunto daata re- 
parti(Sa. 

Aa propeataa serie abertas após o anaerramento 
da aonanrraneia, no  dia o  bora ieima doaignadaa. 

Dlraatsria geral da abraa pabliasa, S. Panle, 13 
da Fuvareiro de 1880. — Joai Antônio da Oliveira 
Mandea, seeretsris interino. 30—3 

De ordem do illm. sr. dr. inapeetar de thessure 
provinslal a ucs larniaa du art. 188 de Regulamento 
da 8 de Juoha de 1880, se fas pnblise, para eonhe- 
aimenta doa   interaaaados, qna   eati   asa  eensurso 
pele pr.no de 00 dias, a partir daata data, o farne- 
aimenta de ftrdamenla ae aarpo pelleia), aescSaa de 
urbanoi a bombairoa daata eapltpl e da farpa da po- 
lieia loaal para o ezoreiaia da 1886—1837, noa tar- 
mss da tabeliã am vigar, a sabar : 

Para o corpo policial e taecçfio 
de urbanos 

Banat da oleado 
Sabresasaea ao blusa de panno asai 
Dita eu blu a da brim pardo 
Calpa de panne aiul 
Dita de brim pardo 
Dita de brim braneo 
Camisas do algadio branao oa alvejada 
Sapatas abatinsdos 
Gravatas envamixa'1» 
Mantaa de II 
Bandaa de II 

Secç&o de bombeiros 
Capasete de oleado 
Bloaa de paane asnl 
Dita de brim pardo 
Calpa de panne axul 
Dita de brim parda 
Gravata do aada 
Camiaa de morim 
Bata de Sane alto „   .     , _ 

Policia local 
Blnsa de brim parda 
Dita de panoe azul 
Cilpa de dite axal 
Dlt» do brim parda 
Camisas de algadSo  banae ou alvejada 
Sapato abetinado 
Manta de li 
Bonot de oleado 
Qravata da aeura onvarnlaada 

Condlcçâes 
ia Somente aari aaaaita prapssta da peiao» eom- 

petante, devendo o proponente juntar a alia a ao- 
Bhaaimàato da haver dopoaitade nas aefcea de tho- 
íoaVoaqnaatla da 8:000$ em moeda para garantia 
d. maí-a pMpwta, q.antia esta qaa pardari asm. 
■nU. aa, iaaaT. a P"P««»^. «•«•'-,•J^.?,M• " 
oito dias a aasignar o roapaetiva eontrasto 

Atail do ann. psaaada. em igaaldada da eand.çíea. 
Mr? preferida para . fardamento • pano aanl da 
(abriaa naeíanal de Rink. v„i_.««. Am. 3» Devem junUr ia prepeatae o aenheaimente de 
p.gameat. do 1-paata do induatnas a prafla.Sae 
rararaota as ultime aameetra. 
Tílaa prepoatas sa deve dealararo preço d, «.da 

oacadofardamenueom refereneia a qualidade da. 
Smaatraà .oreaanUd.a.q.a d.verio traaor uma oti- 
JnA aso '.«"". rifarlde na prepoet. a a -ara. 

VSSSTssrti   aeeeiU.  prepeeta., para toda. 
M^oçía ia fardamento i P^"^. Ç""'Jí^4'; 
MÍfarnaoimonto do eorpe pelialal, de aada ama 
.mmciú a da poliaia loaal. 
Tò eanairran... e.j» propa.t. »"•*•* *- 
10^ aaaiaoatura do e.ntraate dapaoit.ri naa e«- 
i'*, tbáSéar. a qu.nt.a d. miTggMgJg». 

ae for para lado   o fornaeimaoU o   do 6:00Oí00O ee 
ll.Jtm oara o «arpo p«lieial,   aoofCo do urba- 

Tido deoeoiUda do aassrde s.« a eoadiçiü prliaolra. 

m,Jm!>*TiTtM   m, soo.   eaatad^ d.  Jata O» ,%• 
forCT.aniead. pai* tt-af «*»"■ ■■■■»,? 
...Vra da poe>s do faMamanU a foraaMr a aada 
!!ÍI7aaoJSeapoli«a  loaal. o qaa sosaonte pj- 

^ A SMPaa.  mm   •«•erra*, da   «í^»»»0 *» 

«o>U d. lornaoodoT. m^nU, aa ooadielo 
Of^Ma^r.qae   Z^.T^^tZZgX. 

T ■!• taor eatrag»   ia tado •."'•••'"'V*'""■rT 

tarem, qaa sor* dadualdo do diahetra dapoaltado, 
aalvu mutlvo do fer«a maior aomprovade perante o 
gavarna e per ella Julgada. 

10 Ü proponente, alem de msnalonar a prapo de 
«ada uma daa paçae de fardassento ns fôrma da otn- 
dlvio ia o do Juntar oa esabaalmentas de qna tra- 
IBo aa «ondiçCia 1* a 3», dava daalarar na proposta 
4ua ao asjelta .. todas aa lumals sjad ySsa oxaradaa 
ns>ts edital 

Aa propostas devem sar apraaentadaa om aarta 
feaaads n- aniçla do ooatonaiaao daale theaoore 
dantra de praao aelma daalarado ; o aa ameetras 
devem vir devidamente anaapadaa para eómanta ae 
«aohnoaram ue saio da oae»1!!». 

Baaratarla do thoaonro pravinalal om H. Paulo. 
10 de Fevereiro de 1880. 10-7 

O searatario, 
i0 (ali.) Jtd y»liêu.rUo /a»i..r. 

,.a. t JIMJ*J 

Manoel Onrdozo i eacoutrado no 
uacriptorio du conselheiro Duarte de Azevedo, 
rua de S. Banto, n. 84, das 10 às 3 da tarde. 
Rosidencia, rua da Consolação n. 78, 

-v.ivo^enlo.—Joaô Pinto do Carmo 
Cintra—Amparo.  

O advogailo dr. Pedro Vicen- 
te de Azevedo tem escriptorio A rua 
da Imparatriz a. 19. liealduaoia, rua de 
Monsenhor Auadeto n. 32, Braz. 

»*«-.   Adolplio   AS.   de Moura. 
mídico e operador, espacialista da sjphilis 
o moléstias da saahora.    Residência e con- 
m. tíorio, rua da Liberdade n. 2. 

Gonanltaa Has li àa a da tarde. 
c4',,<urso de inatbomatlcas.-O enge- 

aho.ro sivil Jeio K. Ribeiro propOs-so laseionar 
arlthmatiaa, álgebra a geometria o*, «oltegioa, bem 
eoma abriri nm aaraa daataa matérias em sua raai- 
dausin i rua do Priuslpa n. 8, sabruds, onde pide 
ser proenrado ; «n«arrega-ao ^também da aarvipoa 
da as» proflaata neala aapital. 

Advogado.—Ú dr. Pamphilo Manoel 
raira Io QjtrrjtDio ai vogado com os srs. 
onsolheiro Duarva de Azevedo e dr. Joáo 
Monteiro, na 1* e 2a instância, á rua de S. 
Boato n.,48. 

Attende a chamados para qualquer ponto 
da provincia.  

Advogado dr. JoSo de Ba a Albnqaerqoe 
Travuaaa dd 8i n. i. Sari enaontrHde daa 1U da mn- 
hi aa 4 da tarda. 

Barbeiro, Cabellelrelro í,e 
Perlumuria» fluais» deposito 
de blxais JUamburguezas, no Salão 
glegante, travessa da Quitanda n. 2.  

Medico Uomoeopattaa.—Dr. Leo 
poldo Ramos, consultas daa 10 ás 12 horas da 
manha, chamados a qualquer hora,   na Dro- 
garia Central Homoeopathico,  largo de S. 
Banco n. 86. 

Moléstia de olhos 
O dr. Njslor da Carvalha, ex-ehofa da oliniea da 

dr. Maura Brasil, resida i rua Ipiranga n. 6 o di 
aonanltaa do   12 1/2   is 3  i ma da Imperatriz 34. 
Sratis aaa pobres.  ________^__ 

"^ MKÕICO 
Dr.   Elulnlio.—Oonsultas  á  rua   da 

Imperatriz   u.  47,   do  meio dia ás 2 horas. 
Chamados á sua residência no largo do Aron- 
ohe n. 50, ou á Pharmacia  Popular—rua 

a Imperatriz n- õ.  
Conselheiro Manoel Antônio 

«Duarte de Azevedo e dr, «Toão 
Pereira Monteiro, advogados : 
—escriptorio, rua de S. Bento n. 42. 

AMMOMíiiOS 

-h 
D. Ignacia lunocencia de Abreu Castro» 

d. Cezarina E. de Abrau Leme e João Ro- 
driguos de Abrau Siqueira, tendo racebido a 
infausta noticia do fillecimonto da sou pro- 
sado irmão e tio dr. Vicente Eufra- 
zio da Silva Abreu, em Sorocaba, 
convida;) os parentes a amigos do masmo fi- 
nado a assistirem a missa do 7* dia que re- 
sar-se-ha na egreja da Consolaç&o as 8 ho- 
ras da manha do dia 26 do corrente. 

£ por este acto de caridade e religi&o 
autecip&o seus eternos agradecimentos. 

NOVO CASSINO 

Previne-se aos srs. sócios que a partida 
desta mez terá logar domingo 28, á rua Ale- 
gre, 62. 

Haverá bonds depois da partida. 4—i 

Sociedade Suissa de Benefi- 
cência Helvetia 

Assembléa geral extraordinária, domingo, 
V8 do corrente, ás 6 horas da tarde no Hotel 
Albion.   Trata-sa  da prestação de contas de 
1885 e eleiçic do novo direotorio. 

S. Paulo, 25 de Fevereiro de 1886. 
O secretario, 

(.Vsabb.) B. H. üllmann. 

S. Spirita Verdade e Luz 
Participa-te aoa sooios que as sessdes da 

sociedade terSo lugar na nm do Lavapís 
n. 20. • 

Pela oommissío de ordem—Angeli Tor- 
teroli. 2—1 

sn bom   cozinheiro oom  sua 
mulher procurao emprego em casa de 
família : quem precisar dirija-se á ma 
General Osório n. 38. 

5—1 

D 

«a lã80- 

i 
8 
Ferreira do* Santo». Paiv», & Gomp., rua 

da Quitando n. 2 e Commercio n. 19 decla- 
ram qua sSo oa unieoa agentes nesta provin- 
eia doa afamadoa sabonetes da fabrica de 
MKIRKLLES k, C. (Pelotas) e tem constan- 
temente ea deposito divanai marca* que. 
goaaftdo de «aa bem adqoirHa fama, devido 
a excollenci* de na* qualidade* e modicida- 
de em p-e^o*. e*tto *endo procurado* em pre 
ferencia á maior parte de outroj produeto* 
mportado» do estrangeiro 

,|F, 5» • doa. 

A 20* reunião terá logar aexta feira, 
SíO do corrente, no locU e hora do 
costume. 

Roga-se pontualidade. 
O secretario, 

3—1 Alonso Q. da Fonseca. 

Club Internacional 
ELEIÇÃO DK NOVA DIRECTORIA 

Para domingo, 28 do corrente, no SalSo 
do Club, está marcada assembléa geral extra- 
ordinária para eleição   do   ndva  directoria. 

S. Paulo, 23 de Fevereiro de 1886. 
Guilherme de Andrade. 

5=1 2' Secretario, 

Dr. Albuquerque Cavalcan- 
ti.—Medico pela Faculdade de Medicina de 
Pariz, Laureado da mesma Faculdade (me- 
dalha da Faculdade de Medicina em 1882) 
dedica-se ao estudo das moléstias internas em 
geral e com especialidade da caixa thoraxi- 
ca —coraçSo, yasos,bronchlos, pulmões, plen- 
ras etc. 

Rosidencia o consultório —Rua Florencío 
de Abreu n. 114, onde dá consultas das 8 ás 
10 e das 2 ás 4. 

Chamados a qualquer hora do dia ou da 
noite. 16 

F. Martinelli & Irmão" 

UMA RMORISX AS 
Mudaram-se didnitivamente pára a Ala 

meda do Triumpho n. 6, placa. 
Também participam ao publico que estio 

recebendo um grande sortimento de mármo- 
res, túmulos e tudo o que pertence ao gêne- 
ro de seu trabalho. 

(3», 5», domg.) 10-0 
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BICA MOBÍLIA Dl ALCOVA 

Vende-se uma com sois peças, por preço 
barato, na rua do General Ozorio, n. 23. 

Curso primário 
O curso primário estabelecido a 2 de Ja- 

neiro, pelos professores normalistas Virgílio 
César dos Reis e Arthur Breves, continua a 
fnnccionar á rua de S. Bento, 34, das 4 às 7 
da tarde, organisado do seguinte maneira : 

1* série 
Leitura elementar,   corrente e expressiva. 
Bscripta, exeroicios de composição. 
Explicação oral, pelo professor, das partes 

essenoiaes do discurso. 
Calculo pratico,  compreendendo fracçSes 

ordinárias, deoímaes e systoma métrico. 
«' série 

Grammatica, (theoria). Qeographia physi- 
ca e política. Historia pátria e noçSes de his- 
toria universal. Arithmetica (theoria e pra- 
tica ató logarithmos). Geometria. Noções de 
physica o chimioa. 

Preço—5|000 mensaes pagos adianta- 
damente. (3*, 5* e dom.) 18—7 

UUA DO VISCONDE DO RIO BRANCO, 14 

(^PREPARADQ.-PJELO RlARMACEUTIODtl^ 

CASA. iMPBRiaii 
lGENIOj[AflQUE8DEl[0LLANDAç 

Formado pela Jücola de medicina do 
liio de Janeiro, todo do 

JmiituíO rhannacívtico e da &KUdaU<à 
Medica da Corte. 

Approvado e AufhorUndo ;wr DfrMo 
Imperial de 3 d*- ÍToMm&rO de 1879 

ejxla Socimktde Mtdica do Jíio de Janeiro. 

Especifico Efficaz 
Nas affccçües das vtas respi- 

ratórias, Catarrho pulmonar 
agudo ou chronico, Bronchi- 
ies,Bromchrrhea,Hetnoptises 
Coqueluxe, {Tosse nocturna e 
Asthma, Conimessante 

DlOZESl 
ADCT.TOS:—1 colher das de «opa 2 a 4 

vezes por dia. 
MBKOKKSt—Jí á 1 collier das de chi o 

mesmo numero de veies. 

TIIEBIEZINA 
PIAUHY 

DEPOSITO   NESTA CIDADE 

Fischer, Fernandes  <k Corap. 
«*2t—Run da   Iinperatrlz-3Jt 

S. PAULO 

Araras 
O dr. FrmasiMO Trbiriçí, medieo, itttadt a «ks- 

■«dos a qoilqaer hera d» dia e« da aeitt. 

IISUJEIIÂI 
Estudantes Matriculados 

nas aula* maiores da PacaMade   de  Direito 
de S. Paulo, no sano leetivò de 1885. 

Acha-*e a veada no eaariptorio no Carreio 
Paululano. 

PREÇO   IfOQO 

Circo Luzo Brasileiro 
no 

LABQO    OB    S. BUTO 

Companhia Eqüestre Gyranas- 
tica Equilibrista e mímica 

Sob a diresçSo do provecto artúta 
brasileiro 

MANOEL    PERY 

HOJE HOJE 
QalnU-fiirt, 24 do eorfinto 
Afuravllfaoaio  capoceaonlo 

em beneflol^> do dlatlnoto Kym- 
uuHtu brasileiro 

João  Bahia 
que promette apresentar ao illnstrado po- 
vo desta heróica capital, um programoa d* 
verdadeira attraoçfto, sendo apresentados o*' 
melhores trabalhos do vasto repertório da 
companhia. 

■IO JK—Quinta-feira 24—HO JÍB 
IV. B.—O beneficiado conscio da beM> 

volencla do distineto povo paulistano e d» 
proteoç&o que costuma dispensar «oa artista* 
que appellao para a aua generosidade, de*d« 
já, antecipa o seu eterno reconhecimento. 

Preçoa das entradas 

Cadeira       .... 
Geral  
PifiNUL/TIlMA. 

21800 
itooo 

ALFAFA 
Na grande cochoira de Vio^or Dn- 

cbeln, rua Florenoio de Abreu, vende-so 
Álfafa de primeira qualidade á 

ttã rs. o kilo 
48—10 

aò se vende a dlnbeiro 

Associação Typographica de 
Soccorros Mútuos 

O theiourairo data aeioolaçla, abaixo asslgnad*. 
•envida •• are. afis*i<d«i, em atraia, a viram M- 
tiifaier o ae» rsspsstivs debita, pravmlato q*s 
aqoalles senhores qaa ■• asham devendo trás mesa 
nSe têm direito aos aaieorroa da Aaaosia$lot wa- 
forme diapSa es novos eatalato*. 

O abaixo aasigaado i enaontrado ao ssariptori* 
do Diário Popular. -> 

HISàBIO Jmnoa. 

~4 

ou o 
Ovft&di dtpvf ttlTO de uralo ZXX 

Approvado pela exma. Junta dê Hyaien* 
" do Mo dê Janeiro 

Todas as affecções da peüe 
IMPUREZA, DO umnm 

8TPH1UB  UCBOnUS I 

preparado pelo pharmaceutioo 

ícão   toa SUltào de fêieoóat 
(DK 8. PAULO) 

A Ataoba de Habj i a dwwnlufta 
espantou da tribu do* Índios é mm remédio 
proclamado pela* diversa* impren*aa da am- 
bos o* mundo* e por ■naniaidade o 
vegetal dos depuraU 
tem curado 

Depositários genes 
pano império 

M.  Com 
Tnin ItfmW 
X>.ds 



eeMftBMWAULISrAI 

fllEIAS sortimento 
completo i so 

üfWCA CASA que tem um sortimento completo e recebido dircctamente da Europa. 
ÜNKJA CASA que tem contracto com os príncipaes fabricantes. 
ÚNICA CASA que tem por especialidade artigos finos. 

|luaí)a |mpíratrij 
Esquina    da    rua da   Boa  Vista 

Ao  Thermometro 
J. M. Saldanha & Oomp., oatabeleoidos na 

oflrtu, i rua do Botpicio n. 74. em razão do 
ter ficado enfermo o aooio que geria a una 
caaa filial aqui estabelecida, e sendo nooos- 
aaria, na oArte, a presença do sooio que ac- 
tnalmanta aqui se acha, resolveram liquidar 
todo» os artigos de sua oasa filial pelo ousto, 
a dinheiro á vista ; pedem, portanto a todos 
aquullos que quiserem aproveitar a oppor- 
tuuidado de comprar barato, o obséquio de 
viaitarom o «eu estabelecimento. 

Rua Direita n.   30 
Rogara também a todos os seus devedores 

virem saldar auas oontas atd o fim deste 
mas. ' 

S. Paulo, 80 de Fevereiro de 1886. 
3-3 
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Navegação a vapor 
O PAQUKTB A VAPOR 

Sahirà no dia 2h do corrente ao meio-dia, 
para 
ParamagiiA» 

' '      Manta Cattaarlntt, 
iUo*Ok*ande 

Pelota*. 
Porto Alegre*    e 

Montevidéu 
KaMba «arg»  pauafeiiwa 

Trata-so oom o agente 

MaAitMli Futlft íM Sutiã 
Ana Kavler da Silveira n.SS • 94 

íOTIF    -' "^SANTOS 
NOTA.—Raoebe-se oi ooaheoimentoi até 

a V««MB daaaltids do paquete. 
■Kl ■        ■   Hif 1   

Nerddeutseher Lloyd de 
Bremen 

SaUda dt Saatoipua 
Utaboa 

51 

eom escalas pelo 

Antuérpia 
e Bremen 

Rio de Janeiro 
e Babla 

O VAPOR   ALLEMÃO 

HM 
Capitão A. von Colien 

Kapersdo no fim do mez sahirà no dia 10 
de Março para oi portos acima. 

Bate vapor conduz medico e criada e tem 
magnifleai acommodaçSes para passageiros 
de primeira a terceira classe. 

Para fretes, e mais informações trata-se 
oom os agentes 

Zerrenner. Büiow é. Comp. 
RUA DE JOSÉ' RICARDO N. 2 

8. PAULO 
Rua Direita  n. 43 

A BSLLtZA ETERNA ia FELLE Mia file uc ia 

PERFUMARiA-ORIZA 
de L. LEGRAND, Fornecedor da Corte da Rússia. 

• CRÊME-ORIZAo] 

^lsseurdepliisieursc 

£i(â  CREUE  amtcla 
• br*nquelê a PELLB 

■ iii-i.ua A 
iTUIIPAREHCIitoraESCORlI 

O*   ■UCiDADK 
n miimo r.t mãi» attnçada Idadtji 
U httem também o mto u tisu. [ 

dai urdas e daa rugu. 

ORIZA-LACTÉ 
L0ÇÁ0 EMULSIVA 

Urainj nr ia o rorretoa a ptille 
Faa iltnaiijia i etoi us Ma das. 

ORIZA-VELOUTÉ 
Sãbio pela receita do 

D^O.REVEIL. 
O IIKIIí auaro para a pella. 

ESS-ÜHIZA 
Perfumei de todotOi 

ramalhvtf.sdo fíàret notas. 
AdopUdoa pala moda. 

^TointsiEspwmiii^^ 

hraumiBTI'ituni 

OK.nJiVMíe! 
1 DEJAMiSSMIlHSON  i 

Um   unlco   vidro 
Itaitn para dar 

llUDinlIalampnta  aos   , 
f Cabelloa « a Barba < 
|       > ■   i " i1 natulAl 

GüH KSTI  LIQUIDO 1! 
QaoépwltoLaVA&lllIaOafiBÇA 1 

mtm êfiU» ntm depolê 
arPi-icAçto   aiHPLta 

Remillíido itnmedtato 
I NlomaiictuiaiMlIa.ntméaoatnrlo I 

4 tindi em cãU éê Hê— 
M oabelltniroa. 

ORIZA-VELOUTE 
PÕ de FLOR d'ARROZ 

ãdherento á pelle. 
Produiado o avaladado 

do pacogo. 
ORIZA^OlLf   Oleo  ^sira.  00   Catoelloa. 

Casa Garraux 
Agenda medicai poar 1886 3$000 : 
i%.ii<U-ieu, Logtii» aüniqae* «ar Ias 

MALADIES DE8 DBNTS, 1 vol. grande 
in 8« 8$000 

Bomboy nt Gllbrin, T.uitá prs- 
tiqie da rtíXTRADICTION. 1 vol. in 8» 8$000 

Bournevllle, Muuool de Teibaiqan 
dsi AUTOPSIBã, 1 vol. bruaü. 2$500 

Brochep, C«ar« do Droit inttrnatio- 
nel prive, t. II et III, «hsqiis vol. 8|000 

OuJurdin-UoMuuiet.^, hii NOU- 
VKLLKS MEDICATIUNS, 1 vol. gr. 
in 8» 7$000 

Uucbeane, AIDE-MBMOIRB et FOR- 
MULAIRB da médeein pratieien, 1 vol. 
in 18 t.ila 3$000 

Fonvlelle, Lei AFFAME3 da POLB 
NORD (Retita d« l*expédition da major 
Osaoly, 1 vol. in 18. 19 gravarau, «arto 4$000 

Galtler-Bolssiére, Das MOYENS 
da Sa PRBSERVBR de tratos Ias MA- 
LADIES epidemiqae*, €onta/?iooaos ea 
poraoiUires, eta., 1 vcl. in 18 toila 31000 

Goaselln, BNCYCLOPEDIB da CHI- 
RURQIE, t. V 16$000 

Jfuceoud, Le«ena de CLINIQUE ME- 
DICALB fkitai à 1'HâpitaI da U Pitió 
1884-1885. 1 ft. vol. ia 8», 38 gra~. 12$000 

Lecorchó, Da DIABETE SUCRÉ «hei 
Ia famma, 1 vol. in 8» , 7$000 

L.olaeau, H" da Ia LITTERATURE 
PORTUQAISB, 1 vol. in 13 4|000 

Rlndflelsch, Elameata de PATHO- 
LOQIB, 1 vol. in 8» 7|000 

Robln, Noavcau DICTIONAIRE abro- 
gó de MEUE3INE, do Chirargie, de 
Pharmtaie, ato., 1 groa. vol. in 8* 18|000 

Vlgouroux, LEGI8LATION et Ju- 
rispradanaa das CHBMINS DE FER at 
dei TRANSWAYS, 1 vol. in 8° 8$000 

Uibliotliéque des actualltõa 
ladUHtrielles : 

Hlbliotbeque sclentlflquo 
Internationale 

Ilartmannx Ls-: Gu.gín antropoídoa 
et i'tiacarav, 1 vai. in 8", toila 

Truuessart. Li» mitrebe>. Ias for- 
maat* et lea moi8k'jaaras, 1 vol., in 8°, 
toila 

5*000 

6*000 

Bibllottaéque de« Slervellles 

Liailltte,  La pirule   1 v.   ia 12 ícile 
bleaa 3$000 

Capus, Vcoií, 1 v. ia 12 toilo blene 3$000 

Blbliolbéque utlle, «srton, toila 

Lea   front òes   da   Ia 

ii^ümim» DE üii 

G a ITa rei, 
Franae 

Gossln, La maehiua à va^ear 

Bibllothéque  dea  Petita 
(bleua doiád) 

âSme. Gberon, Plsisira   et aven- 
to tea 

Surville, Lea amia do Baithe 
Mine. 'tvití, Petita 

itooo 
1$000 

Enfanta 

3*000 
3$000 
3*000 

Blbllotbéque Roae Illuatrée 

Carpentler, La Toar des Prenz 
dozln, L'B&(aat aea Alpca 
Fleurlot, âilaua rlatraitable 
Martlgnats Uaapotiteniaao d'Ams- 

IlCJOf 

StoIz> LOK Deaz tant«s 

Biblioteca  unlveraale 

138 Msüsut. Eaiueiiaa, Ls Jud amaati 
139 Caolú, II euan, Maoallo ai VattaUins. 

3|000 
3$000 
3*000 

3*000 
3*000 

Beprez> La tranaport da ia Poraa par 
rBlaalriaitó, 1 vol. ic 12 isila, illBairó 

Foumler, Lea senuuriei aléatriqazs, 
1 vol.  braoh. 

Fournier^Le léléphone, Le mitro' 
pbone   at  La radiophana, 1 vol. toile, 
illaat. 

Fournler, Lea Laapaa éléitriqae at 
lea» aaaaaaoirea, 1 vai., toile, illaat. 

Bauck* Lea Piloa  «léttriqaaa   at loa 
aaaomalataara, 1 vai, toile, ilins 

•laping* LVléatrolyaa, Ia Galvaauplaa- 
tie et reiétrometallargie, 1 v. uile, ilt. 

Iã.lelii,   Miarobea   ot MaUdios,   U. .do 
pratiqae poar  i'otade dea Micro or^a-. 
niamea, 1 vol., toile, illaat. 

I^ejeune* Qaida do Briqoatier et ta- 
bneant da prodaita ea terra aoita, 1 v. 
toile, 219 grav. 

Ltejaune, Qoida  da ChiiafanrnUr et 
ía»riaant   de oiuenta, bétons  et mar' 
tiara byiirasliqaaa, tailo, illaat. 

Llebert* La Pbetographie aa Cbar- 
ban, 1 vai. taila, illaat. 

I BíOTUÍAIMS 
5*000 

2*000 

4*000 

4*000 

4*CÜ0 

4*000 

5*000 

A3mai"t!,   Moi   deruier   vty^ga   ao 
Bréall 

Banvllle, (antõa Bontgp.oia 
Uayeux., Ls Filio adopiiva 
&f oiagubey, La uri do SB.OK 
Celntui-e de übaateté ??? 
Cbubrlllat, F. UJHJI 
4Doppée9  Loa   Jaooüitas  (Dram>>   tu 

CroIIalanzu, La3''aper roage 
í*'A.Mjaext:<ail, Lt Brtaouciè a 
Glutrun, L« fatil Laiira 
tài-evllle, GiairíúDUioe 
L,ya v<ia> Lua Tabá'3aaea 
Ciip, La plaa htii-toux da leua 

| Uepp, Paiia ti ai na 
8*000 ' ^I^^éi Maa praioar arima 

1 Alalots L v .icb n.a lapugesre 
lUaupas.Mant, Monaieor Parent 

54000 Mttury» Scèmis vato^a 
liaoutepia, L» j.^.-iumu dã puin 

41000 i Mcmto*>1*,» ÜJí:í aoíaars (Óormiaj- 
Oaiilo) 

1 vol. 
1  V»I. 
1 vol. 
2 vA. 

t°. I 
i «oi 

BIbUottaeqae de Ia CVatvire, toile,    i Sauniére, Flaa/ da Verta 
tranabea doióaa 

QUALQUER 

Dor de dente 
oura immediatameatj com o uso da   muito 
procurada e conkacida 

Al^mtina 
Molha-se n'ella i ma bolinha de algodSo 

e applica-se no deute oa esfrega-se as gengi- 
Tia. 

VKNDK-Sii   UNICAMENTE 

Pharmaci i do Ypiranga 

FIlhol, La vie »» fand dea mert, 1 vol. 
in8o 

Guyot-Daubés, Las bommaa pba- 
neaaenea, 1 vai. ia 8° 

Oennebert* L'»rt  militaira et  Ia 
Saienae, 1 vol. in 8* 

! Servluren, Ruaaliaa 
{ Htupleuux, L* Couta d'aoa ataüe 
; Xiieui-Ieti < éaiui mortel 

10*000': ■Vorne» M>li;"»a S^ndoif     , 
' Vidui, Uo toe ir Fé é 

10*000; 

10*000' 

Vil. 
vui. 
vol. 
vul. 
Vil. 
Vúl. 
vol. 
vol. 
vai. 
vol, 
vsl. 
vol, 
vcl 

Vül. 
Vil. 
vol. 
vol. 
vai. 
vi. 
vol. 
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FERRO  GIRARD 
A extrema reserva com que a Academia de Medicina de Pauis emittü 

parecer favorável sobre os medicamentos que lhe süo apréesnUdos, chama 
a atteng&o do corpo medico e do publico para este novo fecrugfnoso em pó, 
cuja base se acha na maior parte das plantas herbaceas qne entram diaria- 
mente em toda alirrxTitaríio (salada, azeda, chicorea, etc). 

O, Professor Bórard encarregado do Relatório & Academia demonstrou 
« ?«« é facilmente acceilo pelos doentes, bem tolerado pelo estômago, 
restaura as forças e cura a chloro-anemia; que o qice distingue particu- 
larmente este nçvo sal de ferro, é que não causa prisão de ventre, 
a combate, e eúvando-se a dose, obtém-se dejecçôes numerosas. » 

O FERRO GIRARD cura cdras pallldaa, caimbras da estômago, 
empobrecimentoi do sangue; fortifica os temperamentos fraooa, wmlta 

appeUte, reguüariaa as regras e combate a «sterilidade. 
Depotito enl Paris, 8, rua Vivienne i ou pnocipa» Dnginil i Phumacm. 

Ventilador para café em coco 

âPJMJatm BI Fiemos 
e Uaohl&a do bsuifioUr trroí 

Com  privilegio do  Governo Imperial* tendo a maeblna cie 
arroz privilegio também em diversos palzes da 

Europa sda America e na índia Oriental 

nesta cidade, em nossa ofScina, estas machinas tSo elogiadas por autorisados e distinotos 
lavradores. ' 

Solidez, duração, simplicidade  e  perfeição de trabalbo 
são os característicos que as distingaem o exprimem para a lavoura um considerável me- 
Ihoramento. 

O descascador <I3IVG!EI~<DI3RG> descasca o café sem quebrai-o e oom muita 
perfeição. 

Eis o que a respeito d'osta machina diz o illastrado lavrador, oommondador José 
Vergueiro : ° ' 

« A' pergunta que vv, ss, me dirigom, respondo : de todos os doscasoadores de 
café em coco (foi o que mandei lançar em sua machina) não conheço nenhum de outros 
systemas que apresenta resultado mais favorável ao sou, Accresce terá vantagem do ser 
da construcção muito fórto, du facilimo concerto e collocação ; emflm, EU PRE- 
FERIREI A QUALQUER OUTRO DOS ACTÜAES QUE CONHEÇO ao assentar novo ma- 
chinismo para o praparo do café. Sou etc. (Assignado) José Ven/uetro.—Fazenda Ibicaba, 
24 de Novembro de 1884.» 

O «Apurtador de F*edras», machina de um systeraa inteiramente origi- 
ginal,    APARTA   COM A   MAIOR PERFBIÇXO    TODAS AS    PEDRAS E   MAIS   CORPOS ESTRANHOS 44» 
CAFé, dispensando a ...ua lavagüm, operação esta muito trabalhosa, especialmente nos lu- 
gares pobres de água.    E' esta uma machina de verdadairo   mérito para a lavoura. 

A machina de bonedeiar arroz «Evitristo Conrado» prepara este cereal 
por UMA ÚNICA OPERAÇÃO. Não oecupa borracha, sola, oortiçae outras material ponco 
duraveid o iuconvrnientes, como a experiência tem demonstrado. Basta, paru movei**, o 
emprego de pequena força motriz, não sendo preciso mais do que UMA. UNI0A PESSOA 
para todo o trabalho. (ijv 

Esta machina traz um grande melhoramento para a lavoura e oommeroio do arroz 
até hoje pouco desenvolvidos por falta de um meio simples e econômico que beneficiasse 
esse cereal com perfeição e em grande quintidade, sem cointudo quebral-o. u 

E' ella, quanto ao b noíicio de arroz, a solução completa do problema mechanico 
desde muito a resolver, i 

Os intert ssados poderão ver o trabalho das machinas em nossa officiua, todo* 08 
sabbados, das 3 ás 5 horas da tarde. 

Protestamos contra as falsificações 
Piracicaba, — de Fevereiro de 1886. 

3.' e «tbb 

10   i %naem&M} éfícíiiano P (gomk. 

Chegou nova remessa de acreditado 

Bspeoifloo infallivel para a destruição completa e instantânea dos múM n itos ate 
Um pacote rs. 1|000, a dnzia rs. 9S000. * ™««i»ii«» mo 

Pliarmacia Ipiranga 
-15—fuá píita-~-l5 30   Í0 

AS iLTity mm 
AUX 600.000 AUTÔMATOS8 

tem fabrica, recebendo as matérias primas directameole da Europa, pôde vender 23 POR CENTO MAIS BARATO aue auakmer loia n5nfahHc*nd« 
• aesmo artigo.   CHAPEOS de seda para homem d^de 5^000 até 20á000 réis. OARAIU que qualquer loja, nao fabnetn*^ 

CobrenhM chapèos com seda e alpaca JE5PEUAES,arugos garantidos. 


